
Duas formas antagônicas
de governar

Professora Bebel

Na terça-feira, 7 de julho,
fiquei muito orgulhosa das pro-
fessoras, dos professores, da ju-
ventude, dos integrantes de mo-
vimentos sociais que atenderam ao
chamado do nosso mandato popu-
lar e da APEOESP, comparecendo
em muitas centenas à Assembleia
Legislativa para fazer o gover-
no de Tarcísio de Freitas de vo-
tar naquele dia o projeto de lei
1316/2026, a reforma adminis-
trativa da Educação. A4

CAMOLESI - I
Quem também colocou seu

nome como pré-candidato a de-
putado estadual foi o ex-verea-
dor Paulo Camolesi, filiado ao
PSB (Partido Socialista Brasilei-
ro). Com isso, aumenta a lista para
o Palácio Nove de Julho.

CAMOLESI - II
Vereador por dois mandatos

(2013/2016 e 2021/2024), ele já foi
candidato a estadual em 2018, quan-
do teve quase seis mil votos, pela Rede
Sustentabilidade, sendo a maior parte
em Piracicaba. Estranho é que
muda muito de legenda?

CAMOLESI - IV
Paulo também anunciou que

sua parceria é com o atual deputa-
do federal ex-prefeito de Campinas
(2013-2020), Jonas Donizette Fer-
reira, que é conhecido por ter sido
também radialista. Faz parte.

DONIZETE
O ex-prefeito de Campinas e

atual deputado federal também
tem o apoio do vereador Paraná,
em Piracicaba. O parlamentar des-
tinou emendas para a cidade e au-
xiliou na conquista da nova Uni-
dade Básica de Saúde do bairro
Pompeia, via governo federal.

PDT - I
Um partido que pouca gente

notou, mas que embarcou no go-
verno do prefeito Helinho Zanatta
foi o PDT (Partido Democrático
Trabalhista), presidido pelo advo-
gado Max Pavanello. O próprio pre-
sidente passou a integrar a gestão
na área da segurança pública. São
os lances políticos inevitáveis.

PDT - II
Com isso, certamente come-

çam a ser definidos pouco a pouco
passos para 2028. Ainda está lon-
ge, mas em política de grão em grão
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Raízen promove carreata
em Rafard  para reforçar
prevenção de incêndios
A atividade terá início hoje, 11, às 8h, com saída na sede da
CANACAP, na Av. Dra Marlene do Carmo Rossi, Estrada Coriolano

Com a chegada do período
mais seco, aumentam os riscos
de incêndios em canaviais, áre-
as de mata e próximos a rodo-
vias. Por isso, nesta época do

ano, a Raízen intensifica suas
ações de mobilização social para
a prevenção de incêndios. Como
parte dessa estratégia, a com-
panhia promove uma carreata de

conscientização na cidade de Ra-
fard, que acontece neste sábado, 11.
A atividade terá início às 8h, com
saída na sede da CANACAP, lo-
calizada na Av. Dra Marlene do

Carmo Rossi, Estrada Coriola-
no, e com ponto final no Cemi-
tério de Rafard, reforçando
a importância da conscienti-
zação em diferentes pontos.  A9

A Raízen promove carreata em Rafard para reforçar a prevenção de incêndios em canaviais, neste sábado, 11

a galinha enche o papo. Em se
plantando, tudo dá... foi assim
que Pero Vaz de Caminha, em
carta, definiu o Brasil ao Rei Dom
Manoel, há mais de 500 anos.

MADUREIRA - I
Rogério de Madureira é o pré-

candidato a federal e Elias de Ma-
dureira é o pré-candidato a esta-
dual, ambos pelo interior de São
Paulo. Seus nomes já são divulga-
dos nos materiais do vereador Ge-
siel de Madureira. Aliás, Madurei-
ra não é nome de família, mas de
Ministério da Igreja Evangélica As-
sembleia de Deus.

MADUREIRA - II
Rogério é pastor e presidente da

AD Brás (Madureira) em Sertãozinho
e Elias, também pastor, é presidente
da AD Brás (Madureira) em Limei-
ra. Eles têm apoio do interior ao
litoral, pelo que se vê nas redes so-
ciais. Este idoso e cansado Capiau
não acha muita graça essa mistu-
ra de Igreja com partido político.

MADUREIRA - III
Com quatro pré-candidatos a

deputado, sendo dois a federal e
dois a estadual, resta saber se
votos haverá para todos serem
eleitos. Todos também saem pelo
PL (Partido Liberal),  o mes-
mo partido do deputado esta-
dual Alex, agora Alex Madurei-
ra, sem a preposição "de".

MADUREIRA - IV
Por isso, realmente, pelo que

se vê, o atual deputado federal Ce-
zinha vem correndo por fora na
busca por sua reeleição. Estadual
em 2014, ele exerceu mandato até
2018, quando virou federal, sendo
reeleito com votação maior em
2022. Então, vai firme como "de
Madureira"? Igreja que entra como
partido é assim mesmo.

MADUREIRA - V
Cezinha substituiu, em 2014,

o presidente do Ministério de Pira-
cicaba da IEAD Madureira, Dilmo
dos Santos, que, eleito em 2010,
exerceu mandato até 2014. Como
estadual, Cezinha foi substituído
por Alex, então "de Madureira",
em 2018 e assim segue…

A18 a A20A18 a A20A18 a A20A18 a A20A18 a A20

By Elson de Belém

ESQUERDINHA
Antonio Roberto Rodrigues, o Esquerdinha - por futebol, não por
questões de ser progressista... -, em ampla entrevista ao jorna-
lista César Costa, em seu tradicional estúdio e de grande alcan-
ce. Esquerdinha é o presidente do CCECP (Conselho Coordenador
das Entidades Civis de Piracicaba) e vice-presidente do Lar dos
Velhinhos, a primeira Cidade Geriátrica do Brasil.

PRESIDENTE DO
ATLÉTICO DE MG
FAZ VISITA AO
LAR DOS VELHINHOS
Na quinta-feira, 9, a diretoria do Lar dos Velhinhos
de Piracicaba recebeu a visita do presidente do
Clube Atlético Mineiro (CAM), Sérgio Batista Coe-
lho. O Atlético Mineiro, um dos maiores clubes do
Brasil, fundado em 1908, é conhecido por sua pai-
xão e tradição nas Minas Gerais. O "Galo" tem uma
história de conquistas e um compromisso forte com
ações sociais. Sérgio Batista Coelho, atual pre-
sidente do clube, esteve presente para alinhar
uma parceria estratégica de melhorias na nos-
sa instituição. Acreditamos que união faz a
diferença na vida dos nossos idosos. A Direto-
ria do Lar dos Velhinhos de Piracicaba, atra-
vés do presidente Marcelo Oliveira, agradece
a parceria entre as entidades. Ótimo.

Divu lgação
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A força da memória compartilhada

A memória não é só algo pes-
soal e individual, mas ela tam-
bém pode ser compartilhada co-
letivamente, por grupos huma-
nos maiores ou menores, por fa-
mílias, associações, grupos pro-
fissionais, até mesmo por nações
inteiras. O mecanismo ativador
desse compartilhamento coletivo
pode ser a comunicação escrita,
mas com maior frequência ele se
dá pelas vias da oralidade. É de
boca a ouvido que, na maior par-
te dos casos, se transmitem as re-
cordações boas ou más que ten-
dem a se perpetuar em um deter-
minado grupo humano. Todas as
famílias compartilham suas pró-
prias recordações, e às vezes de
modo implícito se estabelecem
"pactos de silêncio" sobre assun-
tos-tabu que não devem ser tra-
tados porque evocam recordações
desagradáveis que se quereria
sepultar no esquecimento. É a
esse tipo de assuntos-tabu que se
refere o bem conhecido ditado
popular "não se fala de corda
em casa de enforcado". É proi-
bido, por exemplo, ou pelo
menos não é de bom tom falar
em suicídio, em câncer ou em le-
pra numa família que já teve ca-
sos dessas desgraças.

O compartilhamento de suas
recordações coletivas tem enor-
me importância para um grupo
humano minoritário conservar
sua própria identidade e afirmar-
se como tal, sem se dissolver
numa sociedade maior em cujo
contexto está inserido. Minorias

étnicas, religiosas ou profissionais
cultivam suas próprias memórias
coletivas como mecanismo de de-
fesa e também por necessidade de
sobrevivência e autopreservação.

Um exemplo típico se deu com
os carrascos, na sociedade euro-
peia desde a Idade Média até os
séculos XVIII e XIX. Como estava
prevista, no ordenamento jurídi-
co-penal, a aplicação da pena de
morte para determinados delitos
graves, a profissão de carrasco era
tida como indispensável, mas ha-
via um sentimento difuso de hor-
ror e rejeição em relação a ela. Por
isso, dificilmente o filho de um car-
rasco conseguiria uma noiva que
não fosse também filha ou irmã de
outro carrasco. Dessa forma, esta-
beleceram-se grupos familiares de
carrascos, em redes genealógicas
que se estendiam no espaço por
províncias inteiras e, no tempo, por
várias gerações. Em grupos assim
fechados, era natural que se de-
senvolvesse todo um conjunto de
recordações e memórias comparti-
lhadas. A mais célebre das famíli-
as de carrascos foi, sem dúvida, a
família Sanson, que ao longo de
sete gerações, desde o final do sé-
culo XVII até meados do XIX, for-
neceu carrascos à França.

Algo do mesmo gênero se
dava com profissões que, no
passado, eram consideradas
pouco honrosas, como por exem-
plo a de atores e atrizes de tea-
tro ou de circo. Constituíam-se
verdadeiras dinastias teatrais ou
circenses, cada uma delas com seu
próprio conjunto de recordações
compartilhadas, atuando à manei-
ra de reforço da identidade daque-
le grupo minoritário colocado, por
força das circunstâncias, à mar-
gem do conjunto da sociedade.

O senso de identidade profun-
do do povo judeu, como também o
dos ciganos, em larga medida se
explica pelo compartilhamento de
sua memória coletiva. Se não ocor-
resse tal compartilhamento, ter-se-

iam forçosamente rompido os elos
culturais que durante muitos sé-
culos e até por milênios resistiram
a incontáveis perseguições.

Quando, no século XVI, os pri-
meiros missionários católicos che-
garam ao Japão e iniciaram sua pre-
gação, alcançaram um sucesso mui-
to grande, obtendo numerosas con-
versões. No final do mesmo século,
porém, o cristianismo foi drastica-
mente proibido no Japão, passando
os católicos a ser punidos com pena
de morte. Durante mais de 200 anos
foi proscrita a prática religiosa cris-
tã no Japão, a tal ponto que parecia
definitivamente extinta. Nesse perí-
odo, também o Império do Sol Nas-
cente viveu isolado, inteiramente fe-
chado para influências externas, de
modo especial para as provenientes
do Ocidente. Somente na chamada
Era Meiji - que se estendeu por 45
anos, de 1867 até 1912 - ocorreu a
reabertura cultural do Japão para a
Europa; foi então permitido o ingres-
so de missionários europeus e, para
espanto destes, descobriram nume-
rosas famílias que haviam conser-
vado sua fé oculta, mas muito viva,
durante gerações inteiras. Como foi
que o conseguiram? Obviamente,
por meio das memórias comparti-
lhadas e transmitidas em sigilo pe-
las vias da oralidade.

Fenômeno similar ocorreu em
Portugal e na Espanha com famíli-
as marranas, de origem judaica,
que ocultamente conservaram sua
fé ancestral e mantiveram secreta-
mente seus cultos por séculos, até
que reassumiram, já no século XX,
sua condição explícita de judeus.

A força da memória comparti-
lhada, sobretudo no caso de gru-
pos minoritários que resistem a fa-
tores externos contrários é real-
mente enorme. O mesmo ocorre al-
gumas vezes com grupos de pesso-
as que saem de seus ambientes na-
tivos e emigram para outros paí-
ses, de cultura muito diferente da
sua. Desenvolvem uma psicologia
própria, de alguém que se sente exi-

lado e tende a conservar e até a
realçar as características da pá-
tria de origem, como mecanismo
de defesa contra um ambiente ex-
terno que, mesmo que não se apre-
sente propriamente como hostil,
tende a envolver e descaracteri-
zar os que vêm de fora. É o que o
arqueólogo e antropólogo Harry
Shapiro (1902-1990) designa
como "o significado psicológico do
exílio": "As atitudes que envolvem
um grupo de pessoas distantes da
sua terra natal e cultura caem
num padrão que parece enqua-
drar-se nas leis da dinâmica soci-
al. Entre outras coisas, uma colô-
nia desse tipo procura inicialmen-
te reconstituir, na medida do pos-
sível, uma aparência da sua pró-
pria civilização e sistema de vida.
Nenhuma perda parece mais an-
gustiosa que a desses bens. Obje-
tos, modos, usos e ideias associa-
dos à terra natal adquirem um
grande valor enquanto o grupo
sobrevive - e desse valor precisa
para sobreviver. De qualquer for-
ma, estes aspectos de cultura ou
fé facilmente adquirem sentido
simbólico e funcionam como uma
base de sustentação para o espíri-
to grupal. Frequentemente as ori-
gens e tradições comuns servem,
pelo menos durante certo tempo,
para manter alguns desses gru-
pos unidos sempre que se encon-
tram no seio de populações dife-
rentes. Preferem viver como um
grupo encerrado em si mesmos,
para assim reconstruir um ambi-
ente cultural no qual possam sen-
tir-se em casa." (SHAPIRO, Har-
ry L. O Povo Judeu: uma história
biológica. Rio de Janeiro: Edições
Biblos, 1966, p. 65-67).

Armando Alexandre dos
Santos, Licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filoso-
fia e Letras, membro da
Academia Portuguesa da
História e dos Institutos
Históricos e Geográ

Cada desafio enfrentado
é uma lição silenciosa

O Tempo passou e não há
certo ou errado, há escolhas. E,
às vezes, a alma contempla o ca-
minho percorrido para rever
cada escolha, cada passo, cada si-
lêncio e cada palavra. Mas a vida,
em sua sabedoria divina, nos ofere-
ce algo muito precioso, a oportuni-
dade de compreender cada passo.
As escolhas que fizemos aos olhos
humanos, todas foram degraus da
nossa evolução. Cada encontro
trouxe um ensinamento. Cada
despedida revelou uma força
oculta. Cada lágrima, irrigou o
jardim invisível da alma. Mas,
também devemos compreender
que, foi exatamente, o conjunto
dessas experiências, que nos
trouxe até aqui. Nada foi em vão.
O Universo registra aprendizados.
Deus absoluto, não contabiliza fra-
cassos, Ele acolhe esforços. A alma,
carrega sementes de crescimento. O
Tempo passou e as estações da
vida, vieram e partiram, trazen-
do encontros, despedidas, con-
quistas e desafios. E, em algum
momento de silêncio, a alma vol-
ta seu olhar para o caminho per-
corrido e refletir sobre as esco-
lhas, e o que, faria diferente. Tal
reflexão, nasce da maturidade
com a consciência, que floresce
com o passar dos anos.

Hoje, olhando para trás, es-
colha agradecer. Agradeça, pe-
los caminhos luminosos que lhe
trouxe alegrias, pelos caminhos
difíceis que, despertaram a sua
consciência. Agradeça, pelas pes-
soas que, permaneceram e tam-
bém pelas que partiram. Todas,
deixaram marcas sagradas em
sua jornada terrena. O passado,
não pode ser reescrito, mas o
presente, pode ser iluminado. O
futuro, é o presente manifesta-
do. E talvez, seja esse, o verda-
deiro propósito da Existência,
transformar tudo em sabedoria,
e as saudades em gratidão e ex-
periências em Luz. O Tempo pas-
sou, mas a alma continua cami-
nhando. E a cada novo amanhe-
cer, Deus absoluto, nos concede
a bênção de uma nova escolha.
Quando observamos a vida ape-
nas com os olhos humanos, ve-
mos as falhas e as desarmonias.

Homofobia (VIII) -
Orgulhos em Confronto

INTERATIVO

COMENTÁRIOS

 A separação de lixo para reciclagem é obrigatória em Nova Iorque desde antes
de 2010 e quem não a cumprir está sujeito a uma multa de US$ 300.

CITAÇÃO!

Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço. Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Espero ter deixado claro, nes-
sas oito edições sobre homofobia,
que minha crítica é dirigida aos
excessos, seja de quais lados fo-
rem. Nos anos 80, quando a AIDS
ainda era desconhecida e o pre-
conceito muito maior do que hoje,
tive o privilégio de ter conhecido
um gay que viria a ser meu me-
lhor amigo até hoje, mesmo ten-
do ele já falecido. Ser amigo de
um homossexual naqueles tempos
bastava para colocar sua hombri-
dade sob suspeição, mas a amiza-
de construída foi especial.

A luta contra a homofobia é
acima de tudo uma luta contra o
preconceito e a favor do respeito
às diferenças. Se isso acontecesse
não seriam necessárias as para-
das ou protestos. A Rebelião de
Stonewall em Nova Iorque em 28/

Até os 21 anos me relacionei
com rapazes, aí namorei três
anos uma moça. Depois tive
eventuais encontros com beijos
ou masturbação. Se eu ficar
tempo sozinho me masturbo
pensando em homens, mas
não penso em sexo real nem em
um relacionamento. Há dois
anos conheci uma garota e
quero me casar com ela. Faze-
mos sexo, tenho desejo e amor
por ela. Mas na solidão minha
fantasia é com homens. Ima-
gens com penetração são as
que mais me excitam quando
me masturbo, pois via isso
na adolescência. É possível
ter um casamento feliz com
ela?
Lucas, 29, PR.

A sexualidade humana não está pré-
definida desde sempre, como pensam

alguns. Ela vai se formando com
nossa personalidade, nossas experi-
ências e a relação que travamos com
nosso meio. Seu relato confirma isso.
No "assunto" do e-mail você se ques-
tiona sobre uma suposta bissexuali-
dade, e com isso dá pistas. Somente
suas experiências homossexuais na
adolescência não definem a homos-
sexualidade, assim como a namo-
rada firme não representa hete-
rossexualidade. Mas algo me sal-
tou à vista: parece haver um confli-
to interior. Experiências ho-
mossexuais x heterossexu-
ais. Há alguma dominante?
O u oscila entre ambas? Tem di-
ficuldade em assumir isso em seu
meio? Se aceita como é ou luta con-
tra? Isso é crucial refletir. Quanto à
sua felicidade no casamento nin-
guém tem autoridade suficiente para
qualquer afirmação. Essa incerte-
za é de todos.

06/69 marcou a data como o Dia
Mundial do Orgulho Gay. Em
contraponto, a Câmara Munici-
pal de São Paulo aprovou em 2011
o PL 284/2005 do vereador Car-
los Apolinário (DEM), instituin-
do no município o Dia do Orgu-
lho Heterossexual, a ser celebra-
do todo terceiro domingo de de-
zembro. Eu, pessoal e profissio-
nalmente, não vejo tal necessida-
de, no entanto é uma reivindica-
ção plenamente de acordo com a
Carta Magna de nosso país. Ape-
sar de concordar com muitos
pontos do artigo "O Dia do Medo
Macho" da jornalista Eliane
Brumm (revista Época) ele
peca ao criticar a pessoa do
vereador e não suas ideias.
Dedico esse artigo ao Beto, in me-
morian, amigo citado no início.

Quando a contemplamos com os
olhos da alma, percebemos o gran-
de processo de evolução. Talvez,
não tenhamos sido perfeitos. Tal-
vez, tenhamos amado menos do
que podíamos. Talvez, tenhamos
permanecido onde deveríamos
partir ou partido, quando deverí-
amos permanecer. Mas, a consci-
ência desperta, não é para conde-
nar o passado, e sim para ilumi-
nar o presente.

Amados, queridos e fiéis leito-
res. Sob a visão espiritual, cada es-
colha representa a experiência ne-
cessária, para o aprendizado da
alma. Aquilo que chamamos de
acerto, fortaleceu as suas virtudes.
Aquilo que chamamos de erro, re-
velou nossas limitações e nos im-
pulsionou ao crescimento interior.
Cada desafio enfrentado, foi uma
lição silenciosa. Cada lágrima der-
ramada, lavou aspectos profundos
do Ser. Cada queda, ensinou a im-
portância de recomeçar. O verda-
deiro crescimento espiritual, acon-
tece quando deixamos de lutar, con-
tra aquilo que fomos e passamos a
acolher, a nossa própria história
com compaixão. A alma amadure-
ce, quando compreendemos que
cada experiência, foi um instrumen-
to de transformação. A sabedoria
conquistada permanece. E enquan-
to houver um novo amanhecer, ha-
verá também uma nova oportuni-
dade de escolher com mais amor,
mais consciência e mais Luz. E que,
possamos honrar a nossa caminha-
da, agradecer pelas lições recebidas
e confiar que Deus absoluto, em Sua
infinita bondade, transforma todas
as experiências, em degraus para a
evolução do espírito. O passado foi
o professor. O presente é a sala de
aula e o futuro, é a colheita das se-
mentes que plantamos hoje. Sem-
pre há, a oportunidade e a possibi-
lidade de reconciliar consigo mes-
mo, e realizar a sua reforma íntima
e sem martírios e em cada ama-
nhecer, faça uma nova reflexão,
para ajustar o seu relógio. Re-
gredir para progredir. Defina-
se menos, procure mais. E com
a estimada, querida e amada
Alma gêmea, a nossa eterna gra-
tidão. Bom dia e boas energias.
Eu acredito em você.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430
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Coplacana realiza o 5º Ciclo de
Palestras & Mostra Tecnológica
O 5º Ciclo de Palestras e Mostra Tecnológica vai reunir
especialistas sobre estratégia, gestão e o futuro do agronegócio

16 de julho de 1932

Edson Rontani Júnior

A data era 16 de julho de 1932.
O relógio marcava 13 horas. O lo-
cal era a praça 7 de setembro (atu-
al praça José Bonifácio), proximi-
dades da rua São José. Estava
montado o cenário. A cidade com-
punha, assim, o 1º. Batalhão Pira-
cicabano que partiu para Quitaú-
na na capital paulista (hoje cidade
de Osasco). Foi assim que Piracica-
ba engajou-se na Revolução Cons-
titucionalista cujo levante se deu
em 9 de julho de 1932, ou seja, 94
anos atrás. Foram 200 membros
que se apresentaram.

Exatamente neste local foi que
se inscreveram os primeiros volun-
tários conclamados na reunião
realizada em 12 de julho, à tar-
de, no Teatro Santo Estevão,
tendo como líderes do encontro
Francisco Lagreca, Alberto Vol-
let Sachs, Luiz Dias Gonzaga, Se-
bastião Nogueira Lima, Nelson
Camponez de Oliveira, Mário
Neme, Haldumont Nobre Ferraz,
Moacyr Amaral Santos e outros.

Também denominado pela
imprensa como 1º. Batalhão de
Piracicaba ou Batalhão Noiva da
Colina, este contingente era co-
mandado pelo tenente do Exér-
cito Augusto Gomes, responsá-
vel pelo Tiro de Guerra 542. No
campo de Batalha nossos con-
terrâneos eram liderados 2º. sar-
gento Juvenal Fernandes de Oli-
veira e pelo capitão Boaventura.

A história mais conhecida é
que estes voluntários partiram da
praça 7 de setembro marchando
pela rua Boa Morte, recebendo pé-
talas de rosas atiradas pelos popu-
lares, acompanhados das bandas
União Operária e Capitão Lorena.
A Banda União seguiu com os vo-
luntários pelo trem da Paulista até
a capital paulista.

Diariamente partiam os vo-
luntários. Relatos posteriores dos
participantes dizem que 600 pes-
soas (entre homens e mulheres) se
alistaram. Nos jornais, o prefeito
Luiz Dias Gonzaga escreveu cartas
abertas, dizendo que Piracicaba ha-
via mandando 1 mil voluntários.
Próximo ao final do conflito, o mes-

mo disse que havia enviado 3.500
e que, se preciso, enviaria mais.

As listas de inscrições foram
feitas de forma descentralizadas.
Jornais de época traziam nomes,
dias e horários de embarques, mas
não são fontes fidedignas para afir-
mações históricas, uma vez que
muitos se inscreveram nas centrais
de outras cidades. O voluntariado
era feito por idealismo, embora re-
gistros mostram que muitos foram
à batalha na intenção de se encai-
xarem em empregos prometidos
caso São Paulo vencesse as forças
federais de Getúlio Vargas. A mai-
oria ficou a ver navios ...

Os piracicabanos foram agru-
pados no 14º Regimento de Infan-
taria, 4º. Batalhão de Caçadores da
Reserva, 5º e 6º. Regimentos de
Infantaria, 2º. Batalhão dos Fun-
cionários Públicos, Exército Cons-
titucionalista dos setores Leste e
Norte e outras divisões. Atuaram
em Bocaina, Areias, Silveiras,
Queluz, Itapira, Cruzeiro, Vale
do Paraíba e áreas situadas no
norte do estado.

A primeira baixa que o Ba-
talhão Piracicabano teve foi com
Ennes Silveira Melo, então com
26 anos, falecendo em 17 de
agosto de 1932 no Hospital do
Sangue em Cruzeiro. Ele e mais
três companheiros foram alve-
jados por metralhadoras quan-
do construíram um abrigo an-
tiaéreo numa trincheira.

Os piracicabanos receberam
das forças federais a alcunha de
"Columna Maldita" pelas atrocida-
des cometidas. As mesmas eram
negadas por nossos conterrâneos,
os quais alegavam que tudo não
passava de 'fake news" com objeti-
vo de abalar o moral da tropa.

Muitos relatos dos cam-
pos de batalha eram feitos
por correspondência. Os jor-
nais locais também tinham
seus informantes, voluntári-
os que atuavam como fonte
de notícias: Mário Neme ("O
Momento"), Jacob Dihel Neto,
Pedro Krähenbühl (O Momen-
to) e Antonio Moraes Sampaio
(Jornal de Piracicaba).

A Revolução Constituciona-
lista terminou em 2 de outubro
de 1932. A cobertura dos jornais
se deu por mais dois ou três
dias, existindo uma grande la-
cuna no retorno aos piraci-
cabanos à sua terra. Motivo:
Getúlio Vargas impusera a
censura à imprensa e depor-
tou para Portugal os líderes
do movimento. A cidade vol-
ta, então, à sua normalidade.

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e vice-presidente
do Instituto Histórico e Ge-
ográfico de Piracicaba

Cooperados, produtores ru-
rais e profissionais do agronegócio
terão um dia inteiro de atualização
técnica e troca de conhecimento
durante o 5º Ciclo de Palestras &
Mostra Tecnológica da Coplacana,
que será realizado no dia 22 de ju-
lho, das 8h às 18h30, no Salão
Nobre do Coplacampo, em Piraci-
caba. A entrada é gratuita medi-
ante inscrição pelas redes sociais
@coplacana ou pelo link https://
bit.ly/ciclodepalestrascoplacana.

Com o tema "Estratégia,
Gestão e Futuro", o evento re-
força o compromisso da coope-
rativa em levar informação de qua-
lidade ao produtor rural, conectan-
do especialistas de referência naci-
onal aos principais desafios e opor-
tunidades do agronegócio.

Além das palestras, a pro-
gramação contará com uma
mostra tecnológica, promoven-
do a interação entre cooperados,
empresas parceiras e profissionais
do setor, incentivando a difusão de
novas tecnologias, inovação e so-
luções para o campo. Os participan-
tes também terão café da manhã,
almoço e um momento de confra-
ternização ao final do evento.

A programação foi elaborada
para oferecer uma visão ampla so-
bre fatores que impactam direta-
mente a rentabilidade e a tomada
de decisão no agronegócio. "Os três
pilares 'Estratégia, Gestão e Futu-
ro' são extremamente relevantes
para o cooperado da Coplacana e
para os produtores rurais em ge-
ral, porque refletem os principais
desafios e oportunidades enfren-
tados atualmente em um ambiente
cada vez mais competitivo, tecno-
lógico e dinâmico. O próprio tema
central do 5º Ciclo de Palestras da
Coplacana destaca que o objetivo é
conectar conhecimento, inovação e
resultados para apoiar decisões téc-
nicas e econômicas no campo", dis-
se Francisco Severino, Gerente de
Técnicas Agronômicas.

O primeiro painel será às
8h30, com José Carlos de Lima
Junior, que abordará o tema
"Geopolítica e mercado de insu-
mos", analisando como o cená-
rio internacional influencia os
custos de produção e o abaste-

Ciclo de Palestras vai reunir especialistas do agronegócio

cimento de insumos agrícolas.
Na sequência, às 10h, Luiz

Renato Lazinski apresentará a
palestra "Clima",  trazendo
perspectivas e tendências climá-
ticas que auxiliam no planejamen-
to das atividades no campo.

Às 11h30, Danilo Segati falará
sobre "Produtividade", destacan-
do estratégias para maximizar re-
sultados nas propriedades rurais.
Após o intervalo para almoço, a
programação retorna às 14h com
Guilherme Ribeiro, que apresenta-
rá o painel "Plano Safra e Crédito
Agrícola", abordando oportunida-
des de financiamento, investimen-
tos e planejamento financeiro para
o produtor. Às 15h30, será a vez de
Eliane Viotto, que conduzirá a pa-
lestra "Gestão Financeira", ressal-
tando a importância do controle fi-
nanceiro e da administração efici-
ente para garantir sustentabilida-
de e crescimento no agronegócio.
Encerrando o ciclo, às 17h, Fabio
Cruz ministrará a palestra "Mer-
cado de Grãos", apresentando aná-
lises sobre o cenário nacional e in-
ternacional, tendências de preços e
perspectivas para comercialização.

O Ciclo de Palestras e Mostra
Tecnológica já se consolidou como

um dos principais encontros técni-
cos da região, reunindo especialis-
tas, empresas parceiras e produto-
res para compartilhar conhecimen-
to, discutir tendências e fortalecer
o desenvolvimento do agronegócio.
As edições anteriores reuniram te-
mas voltados à inovação, tecnolo-
gia e gestão aplicada ao campo.

A iniciativa proporciona um
ambiente para networking, atu-
alização profissional e contato
com novas tecnologias que con-
tribuem para aumentar a efici-
ência, a produtividade e a compe-

titividade das propriedades rurais.

SERVIÇO
5º Ciclo de Palestras &
Mostra Tecnológica da
Coplacana, dia 22 de ju-
lho, das 8h às 18h30, no
Salão Nobre do Copla-
campo. Endereço: Rodo-
via do Açúcar (SP-308),
km 157, bairro Taquaral
- Piracicaba. Evento gra-
tuito. Inscrições: https://
bit.ly/ciclodepalestrasco-
placana ou @coplacana

Divu lgação
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Diretor do Cecan
enaltece atuação
da deputada Bebel
Parlamentar conseguiu mais R$ 924 mil junto
ao governo do presidente Lula para pagamento
de novo aparelho para a Santa Casa de Piracicaba

A Raízen promove carreata em Rafard para reforçar a preven-
ção de incêndios em canaviais, neste sábado, 11/7
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Raízen promove
carreata para reforçar
prevenção de incêndios

Divulgação

O diretor do Cecan (Centro do
Câncer da Santa Casa de Miseri-
córdia de Piracicaba), médico Dr.
Fernando Medina, fez questão de
receber na tarde da última segun-
da-feira, 6 de julho, a deputada
Professora Bebel (PT) para agra-
decer pessoalmente o trabalho da
parlamentar em prol do tratamen-
to do câncer na cidade. No encon-
tro, realizado no próprio Cecan, em
que estava acompanhado do mé-
dico oncologista Caio Marcelo Jor-
ge, da enfermeira gestora Andréia
Dias Klefenz, e do responsável por
relações governamentais da Santa
Casa, Marcos Andrade, o diretor
do Cecan agradeceu todo trabalho
da deputada, especialmente a re-
cente articulação que a Professora
Bebel fez para garantir mais R$ 924
mil junto ao governo federal do
presidente Lula, através do minis-
tro da Saúde, Alexandre Padilha,
para concluir o pagamento do ace-
lerador linear, que reduz, em mé-
dia, de 20 para quatro a cinco ses-
sões de radioterapia, melhorando
a qualidade de vida dos pacientes.

Para o Dr. Fernando Medina,
o nome da deputada Professora
Bebel "já está gravado na história
da saúde de Piracicaba. Graças ao
seu incansável trabalho junto ao
Governo Federal, conseguimos a
liberação de mais de 1,2 milhão de
reais para o pagamento do Acele-
rador Linear Infinity - um equipa-
mento que representa não apenas
tecnologia de ponta, mas, acima
de tudo, esperança para cente-
nas de famílias que enfrentam
o câncer em nossa região". Esse
equipamento, como explicou, é
atualmente o melhor do país e são
poucos hospitais que o possuem.

Nesse trabalho, Dr. Fernando
Medina destacou que a deputada
Bebel não se limitou a interceder
burocraticamente. "Ela ouviu, com-
preendeu e lutou conosco. Demons-
trou, com fatos e não apenas com
palavras, que conhece a realidade

Professora Bebel, Dr. Fernando Medina, o médico oncologista Caio Mar-
celo Jorge, a enfermeira gestora Andréia Dias Klefenz e Marcos Andrade

A deputada Professora Bebel verificou pessoalmente o equipa-
mento que reduz o número de radioterapia no tratamento do câncer

A deputada Professora Bebel ,  acompanhado da equipe do Cecan,  v ibra com mais esta
conquista para a Santa Casa de Piracicaba

do nosso povo, que sente na pele as
dificuldades do SUS e que, princi-
palmente, ama a Santa Casa de Pi-
racicaba tanto quanto nós", disse.

Segundo o Dr. Fernando Me-
dina, esse acelerador linear não é
apenas um aparelho. "É a possibili-
dade de um tratamento mais pre-
ciso, de uma radioterapia mais efi-
caz, de um diagnóstico tratado com
a dignidade que cada paciente me-
rece. É a chance de uma mãe conti-
nuar cuidando dos filhos, de um
pai ver seus netos crescerem, de
uma jovem retomar seus so-
nhos. E tudo isso começou com
a sensibilidade e a coragem de
uma parlamentar que colocou
Piracicaba em sua agenda de prio-
ridades", ressaltou.

O diretor do Cencan deixou
claro que este não é um gesto isola-
do. "A deputada Bebel tem mos-
trado, ao longo de sua trajetória,
que a saúde de Piracicaba não é
apenas uma pauta política - é uma
missão de vida. Seu compromisso
com a nossa cidade, e especialmen-
te com a Santa Casa, é um exemplo

de que a política, quando exercida
com verdade e amor, transforma
realidades. Aos pacientes que se-
rão tratados com este equipamen-
to, aos médicos que terão mais uma
ferramenta em suas mãos, aos téc-
nicos que operarão esta máquina
com tanto cuidado: saibam que
por trás deste aparelho há uma his-
tória de luta, de parceria e de amor
à causa pública", destacou o Dr.
Fernando Medina.

Diante de todo este trabalho
da deputada Professora Bebel, fez
questão de dizer que a gratidão é
eterna. "Piracicaba reconhece, a
Santa Casa reconhece, e cada vida
que for tocada por este tratamento
levará, mesmo que sem saber, o seu
nome como parte de uma história
de vitória. Que este seja apenas mais
um capítulo de uma longa parce-
ria. Que outras conquistas venham,
pois a saúde de nossa cidade mere-
ce investimentos contínuos, e a
Santa Casa de Piracicaba, como
sempre, continuará sendo farol de
esperança para todos nós. Muito
obrigado, Deputada Bebel. Piraci-

caba agradece. A Santa Casa agra-
dece, e eu, pessoalmente, agrade-
ço", concluiu.

A deputada Professora Bebel
falou do seu compromisso com a
saúde pública de Piracicaba e re-
gião, ressaltando que além deste
moderno equipamento, também foi
conseguido junto ao governo do
presidente Lula mais R$ 5 milhões
para um upgrade no antigo apare-
lho que Santa Casa já possuía, que
estará sendo entregue em breve,
melhorando a tecnologia e tornan-
do os tratamentos mais precisos e
eficazes. "Os dois equipamentos
vão atuar de forma integrada, au-
mentando a capacidade de atendi-
mento a toda população da região
e isso me enche de orgulho, uma
vez que além disso, conseguimos
nesse governo do presidente Lula,
junto ao ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, quase R$ 9,5 mi-
lhões para que a Santa Casa e o
Hospital dos Fornecedores de Cana
também realizem o tratamento do
câncer da população assistida pelo
SUS", completou Bebel.

Com a chegada do período
mais seco, aumentam os riscos
de incêndios em canaviais, áre-
as de mata e próximos a rodovi-
as. Por isso, nesta época do ano,
a Raízen intensifica suas ações
de mobilização social para a pre-
venção de incêndios.

Como parte dessa estraté-
gia, a companhia promove uma
carreata de conscientização na
cidade de Rafard, que acontece
neste sábado, 11/7.

A atividade terá início às
8h, com saída na sede da CA-
NACAP, localizada na Av. Dra
Marlene do Carmo Rossi, Estra-
da Coriolano, e com ponto final
no Cemitério de Rafard, refor-
çando a importância da consci-
entização em diferentes pontos.

A Raízen contará com a pre-
sença de seu efetivo da brigada,
time Agrícola e fornecedores. Se-
rão realizadas ações de orientação
à população sobre prevenção e cui-
dados contra incêndios. A empre-
sa conta com a participação de toda
a comunidade para fortalecer essa

importante iniciativa de conscien-
tização e prevenção.

Durante o percurso, a po-
pulação poderá participar de
uma blitz educativa que inclui a
distribuição de materiais, como
a entrega de cartilhas informa-
tivas detalhando as estratégias
de prevenção da empresa, além
de orientações práticas sobre
como evitar focos de incêndio, e
instruções claras sobre como
agir ao avistar fumaça ou fogo,
por meio do canal oficial da
companhia, 0800 770 22 33, ou
acionando o Corpo de Bombei-
ros, pelo telefone 193.

Com uma estrutura que
abrange os estados de São Pau-
lo, Goiás, Minas Gerais e Mato
Grosso do Sul, a Raízen reafir-
ma seu compromisso com a se-
gurança ambiental e humana.
A empresa convida todos os ci-
dadãos, colaboradores e parcei-
ros a adotarem boas práticas de
segurança, reforçando que a
prevenção é uma responsabili-
dade compartilhada por todos.

Da beleza de se deixar
conduzir pelo caminho

Ademir Barbosa Júnior

"Non ducor, duco" é a frase
latina convertida em lema oficial
da cidade de São Paulo. Ao pé da
letra, significa "Não sou conduzi-
do, conduzo", o que certamente
expressa não apenas liderança, mas
também reforça o mito-estereótipo
da capital do estado que se apre-
senta e se pretende "locomotiva
do país" como se os demais fos-
sem vagõezinhos dependentes
dessa su-posta condução. Lon-
ge das exaltações emblemático-
frasistas com ares bandeiran-
tes/colonizadores/exterminado-
res de povos, culturas e sabres
originários e originais, uma re-
fle-xão: será que realmente condu-
zimos em vez de sermos conduzi-
dos? Sempre e/ou em que me-dida?

Qualquer auto-observação ou
trabalho terapêutico bem conduzi-
dos (com o perdão do trocadilho)
revelarão o peso do inconsciente,
dos sentimentos e dos instintos em
nossas obser-vações, escolhas e ati-
tudes. Nem tudo é racional, embo-
ra possa ser racionalizado, até
como estratégia consciente de jus-
tificativas. A obsessão pelo contro-
le (pela condução de si e dos de-
mais) soa risível - para não dizer
trágica - quando, muitas vezes, se-
quer conseguimos controlar o pró-
prio intestino. Isso não significa,
porém, que somos joguetes, fanto-
ches ou que não pode-mos consci-
entemente agir ou evitar determi-
nadas situações, mas que as toma-
das de decisões evocam outras
energias que não apenas a razão.
Aliás, muitas vezes ouvimos "Seja
racional!", e é isso que exatamente
complica as coisas.

Conduzir - sobretudo a si mes-
mo - não exime da experiência de
ser conduzido. Ao contrário de

nadar contra a correnteza, uma
estratégia eficaz de sobrevivência é
se deixar levar por ela, sem gastar
energia à toa,  atento (a) para con-
seguir se apegar a uma pedra, a
um toco de árvore, para chegar se-
guro (a) a alguma margem. Nadar
contra a correnteza é para peixes
na piracema, alinhados com o pró-
prio relógio biológico e conforme
estratégias instintivas.

Caminho não é predestina-
ção, mas uma faixa energética
que imprime individualidade e
se manifesta de inúmeras ma-
neiras, com montes e vales, pas-
sos, queda e descanso. Isso não
descarta o contexto sociocultu-
ral e econômico. Se no caminho
pela vida plena de alguém se
manifesta (vale dizer, faz o co-
ração acelerar e os olhos se ar-
regalarem) tocar violoncelo pro-
fis-sionalmente, é preciso estar
preparado (a) para, em dadas
situações, ser desvalorizado (a)
pela família, pelo mercado, pelo
país onde resida e trabalhe em
detrimento de outras profissões,
se-gundo a lógica que exalta a
formiga (considerada "locomotiva
do sistema"), mas não a cigarra (o
"vagãozinho a ser conduzido"). E,
claro, trilhando o próprio caminho,
como indivíduo e no coletivo, re-
definir a lógica injusta.

O Cristianismo primitivo
era conhecido como Cami-
nho. O Tao, de origem chine-
sa, também se traduz como
Caminho. O Odu iorubano sig-
nifica Caminho. Segundo o po-
eta espa-nhol Antonio Macha-
do, "Caminhante, não há cami-
nho, o caminho se faz ao andar".
Mais do que caminhar, a beleza
está em se deixar conduzir pelo
caminho, único e intransferível.
Como cada um (a) de nós.

Ademir Barbosa Júnior
(Pai Dermes de Xangô),
escritor, doutor em Co-
municação pela UNIP;
mestre em Literatura
Brasileira pela USP; pós-
graduado em Ciências da
Religião pelo Instituto
P r o m i n a s ;  d i r i g e n t e
da T. U. Caboclo Jiboia
e Zé Pelintra das Almas
e Ogã do Ile Iya Tunde
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Shopping Piracicaba
recebe Clube do Xadrez

Divulgação

O deputado Luiz Carlos Motta entre o presidente do Sincomerciári-
os, Vitor Roberto, e o vice-presidente, Roberto Previde

EEEEENCONTRONCONTRONCONTRONCONTRONCONTRO

Sincomerciários busca
liberação  de recursos
com deputado Motta

Em encontro com o deputa-
da federal Luiz Carlos Motta
(PL) o presidente do Sindicato
dos Empregados no Comércio
de Piracicaba (Sincomerciários),
Vitor Roberto, e o vice-presiden-
te da entidade, Roberto Previ-
de, reforçaram o pedido da desti-
nação de recursos a Piracicaba,
através de emendas parlamentares.
O pedido foi feito durante encon-
tro que aconteceu no último sába-
do, 4 de julho, no Centro de Lazer
dos Comerciários, em Avaré, que
reuniu comerciários de todo Esta-
do de São Paulo, que participaram
da Festa de Tradições Regionais.

Apesar de o encontro ser
festivo, Vitor Roberto contou
que aproveitou o momento para
expor a situação da cidade e di-
zer que é fundamental impor-
tância um aporte financeiro do
deputado.  De acordo com o pre-
sidente do Sincomerciários, a
solicitação é para a destinação
de emendas parlamentares para
reforçar as áreas de saúde, edu-
cação, segurança, meio ambien-
te e esportes do município. "O
deputado Luiz Carlos Motta,

por diversas vezes, já destinou
recursos para a nossa cidade,
atendendo ao nosso pedido e
mais uma vez se comprometeu
a colaborar com recursos para
melhorar a política pública nes-
tas áreas", diz o presidente do
Sincomerciários, Vitor Roberto.

O vice-presidente da entida-
de, Roberto Previde, conta que
o deputado Luiz Carlos Motta
conhece muito bem a realidade
de Piracicaba e atendendo soli-
citação feita por ele e pelo presi-
dente do Sindicato, Vitor Rober-
to, garantiu que, mais uma vez,
priorizará a cidade de Piracica-
ba. "Portanto, acreditamos que,
em  breve, emendas parlamen-
tares  estejam sendo destinadas
à cidade, para ajudar a melhorar
as políticas públicas, especialmente
nas áreas da saúde, educação e se-
gurança, uma vez que como de-
putado e especialmente presiden-
te da Federação dos Comerciários,
o Motta sabe da importância de
contribuir com melhorias na cida-
de, que tem milhares de comerciá-
rios", completam os dirigentes do
Sincomerciários.

Com programação gratuita durante, Associação Piracicabana
de Xadrez oferece aulas, partidas e torneios

O Shopping Piracicaba promo-
ve, durante todo o mês de julho,
uma programação especial dedica-
da aos apaixonados por xadrez e
também àqueles que desejam
aprender o esporte. Em parceria
com a APX - Associação Piraci-
cabana de Xadrez, e com o apoio
do Mestre Nacional Humberto
Pazianotto, o Clube do Xadrez ofe-
rece atividades gratuitas para par-
ticipantes de todas as idades e
níveis de conhecimento.

Realizada na Praça de Alimen-
tação (Piso L2), a programação in-
clui aulas para iniciantes, partidas
livres, torneios semanais e uma ati-
vidade especial com um dos princi-
pais nomes do xadrez da região.

Segundo a gerente de marke-
ting do Shopping Piracicaba, Bru-
na Evangelista, a iniciativa busca
estimular o raciocínio lógico, a con-
centração, a estratégia e a convi-
vência entre os participantes, pro-
porcionando uma experiência edu-
cativa e de lazer durante o período
de férias escolares. "Estamos sem-
pre em busca de oferecer experiên-
cias que unam entretenimento,
aprendizado e convivência. O Clu-
be do Xadrez é uma oportunidade
para que crianças, jovens e adultos
descubram ou aprofundem o inte-
resse por uma modalidade que de-
senvolve habilidades importantes,
além de incentivar a interação en-
tre diferentes gerações", destaca.

As aulas e partidas são aber-
tas ao público e não exigem experi-
ência prévia. As inscrições podem
ser feitas pelo Instagram da APX -
Associação Piracicabana de Xadrez
ou presencialmente no local, du-
rante os horários das atividades.

PROGRAMAÇÃO - Aulas de
Xadrez - com Fellipe Cimeni Men-

Clube do Xadrez oferece atividades gratuitas para participantes de todas as idades

des. Sábados, às 10h30. Partidas
Livres: Quartas-feiras e sábados,
das 19h às 22h. Torneios Semanais:
Sextas-feiras, das 19h às 22h. Ati-
vidade Especial: 18 de julho, às
18h: Simultânea com o Mestre
Nacional Humberto Pazianotto.

SERVIÇO
C l u b e  d o  X a d r e z  -
Shopping Piracicaba,
d u r a n t e  t o d o  o  m ê s
de julho,  na  Praça  de
A l i m e n t a ç ã o  ( P i s o
L 2 ) .  I n s c r i ç õ e s :  P e l o

I n s t a g r a m  d a  A P X  -
A s s o c i a ç ã o  P i r a c i c a -
b a n a  d e  X a d r e z  o u
p r e s e n c i a l m e n t e  d u -
r a n t e  a s  a t i v i d a d e s .
I n f o r m a ç õ e s :  ( 1 9 )
97104-8881

Divu lgação

A eliminação do Brasil
na Copa e o aprendizado

para o Enem
Sérgio Gouveia

Se o resultado de um jogo de
futebol fosse determinado por uma
metodologia como a do Enem, o
Brasil perderia para a Noruega por
um placar ainda mais desagradá-
vel. Motivo? Incoerência. A TRI,
metodologia adotada para contar
pontos na prova, premia mais
quem sabe o que está fazendo,
quem domina o jogo porque trei-
nou para ele. O futebol contempo-
râneo está assim também.

Um aluno que deseja uma
vaga em uma universidade pelo
Enem e estuda para verificar se um
texto literário é "cultista" ou "con-
ceptista" e para classificar um úni-
co verbo de uma frase como "Ora-
ção Subordinada Substantiva
Completiva Nominal Reduzida de
Infinitivo" está treinando errado.
Pode até acertar questões que por-
ventura cobrarem isso; mas es-
ses conteúdos, se forem cobra-
dos assim, farão parte de ques-
tões difíceis (bem difíceis) de
duas habilidades: a 16 e a 18.

Mas é muito improvável
que esses conteúdos caiam;
mais provável é simplesmente
reconhecer um jogo de palavras
e notar o significado que a adi-
ção de um verbo traz para uma
frase; coisas relativamente sim-
ples para quem está estudando
certo. E tem mais: muitos que
estão estudando para acertar
qual variante do Barroco está
em um texto e classificar uma ora-
ção com nome gigantesco não con-
seguem acertar o que de fato se
pede no Enem. Se caírem essas qua-
tro questões, as duas improváveis
e difíceis junto com as duas fáceis,
provavelmente aqueles que estão
presos aos materiais tradicionais
deixarão de acertar ao menos uma

das fáceis e conseguirão gabaritar
as improváveis. Resultado? Incoe-
rência pedagógica. Nota baixa
pela TRI. Perdem a partida.

Algo parecido aconteceu com
a seleção brasileira: errou questões
fáceis e acertou algumas difíceis.
Errou um pênalti aos 13 minutos,
perdeu um gol cara a cara com o
goleiro norueguês, não trocou pas-
ses na sua intermediária. A Noru-
ega acertou as fáceis (trocou bola
muito bem), as medianas (soube
marcar nossos jogadores) e as difí-
ceis (conseguiu defender pênalti e
outros chutes muito bem dados).
Se o Brasil não errasse as fáceis, o
resultado seria outro.

Agora, o que nos resta no
futebol é torcer na próxima
Copa. Já no Enem… temos tem-
po. É hora de estudar o que cai
de verdade - as habilidades co-
bradas na prova, e não o con-
teúdo tradicional escolar, que
não cai nesse exame desde sua
criação. É hora, também, de
usar a TRI em nosso favor. Ando
afirmando: Enem é futebol de
campo; vestibular tradicional,
de salão. Não somos campeões
no estádio, mas podemos ser na
nossa vida estudantil. Bora trei-
nar certo e, no final, comemo-
rar o título: aprovado.

Sérgio Gouveia, sócio-fun-
dador da escola de Enten-
dimento de Texto, Reda-
ção, Literatura e Gramáti-
ca Ágora - @agora.redacao
-; professor de Lingua-
gens; graduado na USP,
mestre na Unesp e dedica-
se ao ensino das compe-
tências e habilidades ava-
liadas pelo Enem tanto na
prova de Redação quanto
na de Linguagens

A infraestrutura da justiça social
Luiz Augusto Pereira

de Almeida

O Brasil destina atualmen-
te cerca de R$ 441 bilhões anu-
ais a programas assisten-cialis-
tas como Bolsa Família, Vale
Gás, renda mínima e outros pro-
jetos similares. Embora essas
políticas de Estado tenham um
papel importante no combate à
pobreza, à fome e à exclusão so-
cioeconômica, o País depara-se
com uma questão relevante: não
seria mais vantajoso direcionar
parcela desses recursos para
engrossar investimentos em in-
fraestrutu-ra, como saneamen-
to básico, rodovias, ferrovias,
portos, aeroportos e energia?

Afinal, a precariedade desses
sistemas essenciais afeta a produ-
tividade da econo-mia e majora
bastante os custos da indústria, do
agronegócio, das exportações, da
mobili-dade nacional e da logísti-
ca. O problema reduz de modo sig-
nificativo o potencial de as empre-
sas de todos os setores gerarem
milhões de empregos formais, que,
a rigor, são o meio mais eficaz e
digno de se promover inclusão,
aumento e distribuição de renda.
Cria-se um ciclo vicioso de retroali-
mentação da pobreza, no qual o
crescimento econômico fica pati-
nando, com índices muito abaixo
do potencial brasileiro.

Os programas assistenciais
funcionam como redes de proteção
para milhões de brasileiros, em es-
pecial em momentos de crises como
a recente pandemia da Covid-19.
Contudo, seus resultados sempre
dependem das transferências con-
tínuas de recursos pú-blicos. Quan-
do o benefício deixa de ser pago,
um risco sempre presente no con-
texto de nosso crônico desequilíbrio
fiscal, seu impacto tende a desapa-
recer rapidamente.

Por outro lado, os investimen-
tos em infraestrutura produzem
efeitos duradouros. O saneamento
básico, por exemplo, reduz doen-
ças, melhora a qualidade da vida e
diminui os gastos públicos com saú-
de. Estradas boas e bem conserva-
das baixam os custos de transpor-
te e facilitam o escoamento da pro-

dução. Ferrovias tornam a logísti-
ca mais efici-ente e barata, especi-
almente em um país de dimensões
continentais. Portos modernos au-
mentam a competitividade das ex-
portações, enquanto os projetos de
energia garantem segurança para
o crescimento da indústria e dos
serviços e contribuem para o fo-
mento tecnológico e o escoamento
da produção agropecuária.

A principal diferença entre os
dois modelos é que a assistência
social busca aliviar os efeitos da
pobreza, enquanto a infraestrutu-
ra cria condições para reduzir suas
causas e ampliar investimentos.
Um país com logística eficiente,
energia confiável e serviços bási-
cos de qualidade atrai maior
volume de capital produtivo,
gera mais empregos e aumenta
sua produtividade. Em conse-
quência, cresce a renda da popula-
ção e diminui a dependên-cia dos
programas governamentais.

A experiência internacional
mostra que as nações que alcança-
ram altos níveis de desenvolvimen-
to investiram pesadamente em in-
fraestrutura. Sem esses aportes, o
cresci-mento tende a ser mais len-
to e menos sustentável. Entre 1981
e 2020, mais de 800 mi-lhões de
pessoas saíram da pobreza ex-
trema na China, que investiu
trilhões de dólares na constru-
ção de 40 mil quilômetros de
ferrovias, centenas de aeropor-
tos, numerosas rodovi-as expres-
sas, portos e usinas de energia. O
resultado foi um aumento médio
do PIB de 9% ao ano por décadas.
Outro exemplo é a Coreia do Sul,
que priorizou investimentos em in-
fraestrutura e saiu de um PIB per
capita, em 1960, de US$ 150 para
mais de US$ 30 mil, atualmente.

Cabe enfatizar, ante tais nú-
meros, que os programas sociais
não devem ser elimi-nados, pois a
sociedade contemporânea precisa,
sim, oferecer proteção aos cidadãos
mais vulneráveis. O problema sur-
ge quando os gastos assistenciais
crescem continuamente, indicando
que o Brasil não está sendo eficaz
na redução das desigualdades, en-
quanto in-vestimentos estruturais
permanecem insuficientes. Nesse

cenário, nosso país corre o ris-
co de administrar a pobreza,
sem criar as condições necessá-
rias para superá-la e ascender
no patamar do desenvolvimento.

Cabe lembrar que, para ven-
cer nossa histórica deficiência em
infraestrutura, o País precisa do-
brar o volume de aportes atuais na
área. A necessidade, durante uma
década, é de cerca de 4% do PIB, o
que representa algo em torno de
R$ 500 bilhões/ano. Porém, ape-
sar da estimativa da Associação
Brasileira da Infraestrutura e In-
dústrias de Base (Ab-dib), de in-
vestimentos recordes de R$ 300
bilhões em 2026, o valor ainda fica
abaixo até mesmo da depreciação
natural dos ativos nacionais.

As reflexões sobre os dilemas
persistentes que retroalimentam a
pobreza e mitigam o desenvolvi-
mento são fundamentais neste ano

eleitoral. Independentemente de
quem sejam os vencedores e dos
matizes ideológicos, os políticos, os
partidos, os candidatos aos cargos
do Executivo e Legislativo e a soci-
edade têm a oportunidade de esta-
belecer um ponto de inflexão em
nossa história, tornando mais efi-
caz, democrático e produtivo o con-
ceito de inclusão. É preciso manter
programas de apoio à população
fragilizada, mas é imprescindível
tornar a infraestrutura o alicerce
de um futuro próximo no qual a
dignidade do trabalho seja o gran-
de sinônimo de justiça social.

Luiz Augusto Pereira de
Almeida, diretor da So-
bloco Construtora e mem-
bro do Conselho da AELO
(Associação das Empresas
de Loteamento e Desen-
volvimento Urbano).
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Prêmio Duda Ermírio de
Moraes distribui R$ 200 mil

A eliminação do Brasil
na Copa e o aprendizado

para o Enem
Sérgio Gouveia

Se o resultado de um jogo de
futebol fosse determinado por uma
metodologia co-mo a do Enem, o
Brasil perderia para a Noruega por
um placar ainda mais desagradá-
vel. Motivo? Incoerência. A TRI,
metodologia adotada para contar
pontos na prova, premia mais
quem sabe o que está fazendo,
quem domina o jogo porque trei-
nou para ele. O fute-bol contempo-
râneo está assim também.

Um aluno que deseja uma
vaga em uma universidade pelo
Enem e estuda para ve-rificar se
um texto literário é "cultista" ou
"conceptista" e para classificar um
único verbo de uma frase como
"Oração Subordinada Substantiva
Completiva Nominal Reduzida de
Infinitivo" está treinando errado.
Pode até acertar questões que por-
ventura cobrarem isso; mas esses
conteúdos, se forem cobrados as-
sim, farão parte de questões difí-
ceis (bem difí-ceis) de duas habili-
dades: a 16 e a 18.

Mas é muito improvável que
esses conteúdos caiam; mais pro-
vável é simplesmen-te reconhecer
um jogo de palavras e notar o sig-
nificado que a adição de um verbo
traz para uma frase; coisas relati-
vamente simples para quem está
estudando certo. E tem mais: mui-
tos que estão estudando para acer-
tar qual variante do Barroco está
em um texto e clas-sificar uma ora-
ção com nome gigantesco não con-
seguem acertar o que de fato se
pede no Enem. Se caírem essas qua-
tro questões, as duas improváveis
e difíceis junto com as duas fáceis,
provavelmente aqueles que estão
presos aos materiais tradicionais
deixarão de acertar ao menos uma

das fáceis e conseguirão gabaritar
as improváveis. Resultado? Inco-
erência pedagógica. Nota baixa pela
TRI. Perdem a partida.

Algo parecido aconteceu com
a seleção brasileira: errou questões
fáceis e acertou algumas difíceis.
Errou um pênalti aos 13 minutos,
perdeu um gol cara a cara com o
golei-ro norueguês, não trocou pas-
ses na sua intermediária. A Noru-
ega acertou as fáceis (trocou bola
muito bem), as medianas (soube
marcar nossos jogadores) e as difí-
ceis (conseguiu defender pênalti e
outros chutes muito bem dados).
Se o Brasil não errasse as fáceis, o
resultado seria outro.

Agora, o que nos resta no fu-
tebol é torcer na próxima Copa. Já
no Enem… temos tempo. É hora
de estudar o que cai de verdade
- as habilidades cobradas na
prova, e não o conteúdo tradi-
cional escolar, que não cai nes-
se exame desde sua criação. É
hora, também, de usar a TRI em
nosso favor. Ando afirmando:
Enem é futebol de campo; vestibu-
lar tradicional, de salão. Não so-
mos campeões no estádio, mas po-
demos ser na nossa vida estudan-
til. Bora treinar certo e, no final,
comemorar o título: aprovado.

Sérgio Gouveia, sócio-fun-
dador da escola de Enten-
dimento de Texto, Reda-
ção, Literatura e Gramáti-
ca Ágora - @agora.redacao
-; professor de Lingua-
gens; graduado na USP,
mes-tre na Unesp e dedi-
ca-se ao ensino das compe-
tências e habilidades ava-
liadas pelo Enem tanto na
prova de Redação quanto
na de Linguagens

Até quando toleraremos
os crimes da direita?

Adilson Roberto Gonçalves

No final de junho, a Câ-
mara dos Deputados aprovou
uma anistia aos caminhoneiros
que pararam as rodovias em
novembro de 2022. Alguns ana-
listas políticos e editoriais con-
sideraram a medida "um prê-
mio à truculência". Porém, é
necessário que fique muito bem
claro qual o grupo político que
apoia tal disparate. O PL do se-
nador Flávio Bolsonaro, ainda
pré-candidato à Presidência da
República, é quem encabeça as
medidas de perdão a crimino-
sos de vários jaezes, os cami-
nhoneiros que paralisaram o
país aí incluídos. Ao clamarmos
apenas pela conivência do Con-
gresso Nacional como se fosse
uma unidade, deixamos de ex-
ternar o que realmente está
acontecendo no Parlamento e o
que devemos evitar nas próxi-
mas eleições. Conter o retroces-
so será fundamental.

Como um dos líderes dessa
quadrilha, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro cumpre prisão domiciliar,
mas não interrompeu sua ativida-
de política e de interferência na vida
do país. Basta ver o vídeo que sua
esposa publicou em que avoca,
como um dos motivos para a in-
disposição com Flávio Bolsonaro,
as decisões do criminoso em rela-
ção a candidatos no Ceará que não
foram seguidas pelo filho. Portar
arma de fogo é também violação
explícita da lei de execução penal e
a condição de saúde tem sido usa-
da como uma boa desculpa para
não ficar em regime fechado, que é
o que lhe cabe de forma justa. Va-

mos ver se sua capacidade de ilu-
dir convencerá PGR e STF. Está
conseguindo, ao que tudo indica.

Com mais um entrave eco-
nômico vivido pelas novas tarifas
de Donald Trump contra o Brasil,
fruto do "tariflávio", vemos que o
ainda pré-candidato da extrema
direita está rebaixando o Brasil
frente aos EUA. Para surpresa de
zero pessoa, Flávio Bolsonaro é um
traidor da Pátria e seu partido de-
veria ser banido, por desrespeitar
o que estabelece o artigo 17, inciso
II da Constituição Federal: "proi-
bição de recebimento de recursos
financeiros de entidade ou gover-
no estrangeiros ou de subordina-
ção a estes". Por muito menos, o
Partido Comunista do Brasil for
tornado ilegal em 1947.

Com a saída de Aécio Ne-
ves da disputa eleitoral, fica enter-
rada qualquer tentativa de um can-
didato de direita falsamente rotu-
lado de terceira via. João Dória é
um desses representantes e empla-
cou um artigo da Folha de S. Paulo
que é uma contradição em si ("Um
modelo liberal-social para governar
o Brasil", 3/7). Diz combater o ex-
tremismo, mas elogia Tarcísio de
Freitas, o governador bolsonarista
de SP que defende o tarifaço de
Trump contra o Brasil e quer os
EUA grande de novo, não o estado
que governa. Além disso, não há
polarização política em que um lado
defende a democracia e, o outro,
quer destrui-la. No mais, tudo o
que o ex-governador defende em
seu libelo já está devidamente con-
templado em uma das pré-candi-
daturas: a da reeleição de Lula. Isso
porque outros analistas estão, com
o perdão do trocadilho, dizendo o
óbvio "lulante", ao afirmar que "tal-
vez a vitória de Lula seja, no final,
boa para todos". Lula entrega re-
sultados e seu slogan "Brasil, um
país de todos" nunca foi retórica
vazia. Talvez seja o momento de eles
voltarem à realidade da social-de-
mocracia, que constrói verdadeira-
mente uma sociedade equilibrada,
e abandonarem as falácias da
"ameaça comunista" e da base reli-
giosa no poder.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

As inscrições para a primei-
ra edição do "Prêmio Duda Er-
mírio de Moraes - O Agro que
colhe o Futuro" estão abertas
até 9 de agosto, com prêmios
que somam R$ 200 mil em
duas categorias.  A proposta é
reconhecer e impulsionar solu-
ções inovadoras que contribu-
am para uma agropecuária mais
próspera, sustentável e alinha-
da aos desafios contemporâne-
os da produção de alimentos. O
prêmio já existe há sete anos,
mas pela primeira vez vai con-
templar iniciativas voltadas ao
agronegócio, em parceria com a
Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq/USP).

Como parte integrante das co-
memorações dos 125 anos da Esalq,
e fruto do empenho da família José
Ermírio de Moraes Neto na pro-
moção do conhecimento e da ino-
vação, o prêmio é dividido em duas
categorias. A categoria CERES é
voltada a startups e empresas em
fase de pré-escala ou escala, com

soluções já em operação e geração
de receita recorrente. Já a catego-
ria PIONEIROS contempla iniciati-
vas em estágio inicial, ainda em
validação, com desenvolvimento de
MVP (Produto Mínimo Viável) e
prova de conceito. Ambas as cate-
gorias priorizam projetos baseados
em ciência e tecnologia, incluindo
aplicações como inteligência artifi-
cial, internet das coisas e outras
inovações voltadas ao agro.

Segundo a diretora da Esalq,
professora Thais Vieira, esta inici-
ativa representa uma convergên-
cia de valores. "De um lado, a
tradição da Esalq em formar
pessoas, produzir conhecimen-
to e transformar a agricultura.
De outro, o legado de uma família
que fez da filantropia um compro-
misso com o futuro do país".

Ao reconhecer iniciativas
inovadoras para os sistemas
agroalimentares, a diretora re-
força que o prêmio está plena-
mente alinhado ao Plano Estra-
tégico da Esalq, que tem como

um de seus pilares a promoção
de soluções integradas para os
grandes desafios da agricultu-
ra, da alimentação, do ambien-
te e da sociedade. "Mais do que
reconhecer realizações, busca
estimular a inovação e inspirar
iniciativas capazes de transfor-
mar os sistemas agroalimenta-
res e gerar impacto para as pró-
ximas gerações", complementa.

"Poder proporcionar esse prê-
mio é mérito do Duda que deixou
um patrimônio que estamos rever-
tendo para sociedade em sua me-
mória!", explica Liana Moraes, mãe
de Duda e idealizadora do prêmio.

PREMIAÇÃO - Os projetos
inscritos serão avaliados a partir
de critérios como excelência técni-
ca, robustez científica, sustentabi-
lidade, impacto positivo, inovação
e capacidade empreendedora. O
processo seletivo será realizado em
quatro etapas, envolvendo triagem
inicial, avaliação técnica, seleção de
finalistas e definição dos vencedo-

res por uma banca final composta
por especialistas, representantes da
Esalq/USP e dos doadores. A pre-
miação total será de R$ 200 mil,
distribuídos entre os vencedores
das duas categorias, sendo R$ 150
mil para o primeiro lugar da cate-
goria CERES e R$ 50 mil para o
vencedor da categoria Pioneiros.

PRÊMIOS DUDA ERMÍ-
RIO DE MORAES - Criado em
2019, os Prêmios são inspirados
pela trajetória empreendedora de
José Eduardo Ermírio de Moraes
(in memoriam), que sempre prezou
pela excelência, respeitando as pes-
soas e as interações capazes de en-
grandecer o trabalho, o pensamen-
to inovador e a vida. Além da par-
ceria com a Esalq, os Prêmios Duda
Ermírio de Moraes acontecem tam-
bém em parceria com o Insper e o
com o A.C. Camargo Cancer Cen-
ter. Saiba mais e inscreva-se em
h t t p s : / / p r e m i o s d u d a
ermiriodemoraes.com.br/o-agro-
que-colhe-o-futuro

Foi-se a Copa, começa a verdadeira peleja
Marlon Reguelin

No último domingo, o es-
crete brasileiro foi eliminado da
Copa do Mundo. Foi-se a Copa.
Foi-se o sonho do hexa. Foi-se a
convulsão coletiva que nos ar-
rebata de quatro em quatro
anos. Na segunda, acordamos
para perceber que, na verdade,
apenas mudamos de disputa.
Durante algumas semanas, dis-
cutimos escalações, esquemas
táticos, impedi-mentos milimé-
tricos, árbitros, VAR e favori-
tismos (cada brasileiro, um téc-
nico). O notici-ário girava em
torno de quem levantaria a taça
- sim, ousamos sonhar!

Mas a Copa, como sempre,
tem prazo de validade. A políti-
ca,  não!  Estava apenas no
aguardo do o apito final para
"entrar em campo". E entrou!
Se a Copa revelou uma seleção
incapaz de transformar talen-
tos individuais em resultado, a
corrida presidencial revela algo
ainda mais preocupante: nosso
sistema político parece incapaz
de transformar representação
em confiança. O brasileirão
2026 da política começou ofici-
almente sob uma curiosa coin-
cidência. Sem novidades, os dois
principais favoritos continuam
sendo Luiz Inácio Lula da Silva
e Flávio Bolsonaro. As pesquisas
mais recentes ainda os colocam em
disputa direta, com alguma vanta-
gem para Lula, enquanto os de-
mais concorrentes apare-cem
fora da "zona de classificação".

Até aqui, zero surpresa. A no-
vidade, porém, atende pelo nome
Banco Master. Em qualquer demo-
cracia saudável, banqueiros costu-
mam frequentar as páginas de eco-
nomia. No Brasil, conseguem o fei-
to de comungar com candidatos à
Presidência, ministros do Supremo,

líderes partidários e alvos policiais.
Daniel Vorcaro tornou-se, involun-
tariamen-te ou não, o personagem
que unificou aquilo que o tal efeito
polarização dizia separar.

Durante anos, a esquerda acu-
sou a direita de servir aos grandes
interesses econô-micos. A direita
respondia acusando a esquerda de
promiscuidade entre Estado e gran-
des empresários amigos do poder. En-
tão, surgiu um banqueiro que parecia
ter com todos. Não importa o unifor-
me, a bandeira ou o escudo… Im-
porta o acesso ao(s) vestiário(s)! As
in-vestigações e documentos reve-
lados nos últimos meses desenham
uma inacreditável teia de relações
entre figuras influentes da políti-
ca, do judiciário, do mercado fi-
nanceiro e ins-tituições, alimentan-
do uma crise que ultrapassa parti-
dos e ameaça atingir a própria cre-
dibi-lidade do sistema - se é que
ainda resta alguma. O caso não é
mais só policial… é político!

Lula precisou explicar uma
reunião reservada com Vorcaro,
articulada fora da agenda oficial.
O presidente jura que deixou claro
ao banqueiro que qualquer investi-
gação seria conduzida tecnicamen-
te, sem interferência política (a gen-
te jura que acredita, Lula). Flávio
Bolsonaro, por sua vez, enfrenta
um desgaste ainda mais sensível.
As revelações envolvendo conver-
sas, pedidos de financiamento
(multimilionário!) para um filme
sobre Jair Bolsonaro e a proxi-
midade com Vorcaro passaram
a ocupar o centro do debate elei-
to-ral, o que resultou em uma
tremenda - embora não surpre-
endente - piora em sua posição
nas pesquisas e, principalmen-
te, em sua imagem pública.

O curioso é que os dois anta-
gonistas passaram a disputar não
apenas votos, mas também a difícil
tarefa de convencer o eleitor de que

estavam suficientemente distantes
do mesmo banqueiro - tarefa essa
em que ambos têm falhado miseravel-
mente. É uma disputa inédita. Não
sobre quem estava certo, mas so-
bre quem estava menos perto.

Enquanto isso, um terceiro
personagem observa a partida das
arquibancadas: Re-nan Santos.
Durante anos, o MBL repetiu qua-
se como um mantra que Lula e Bol-
sonaro eram faces distintas da
mesma moeda, tese que muitos
consideravam exagerada, por ve-
zes até conveniente à retórica de-
les. O escândalo Master, porém,
injetou combustível inespe-rado a
essa narrativa. Ao atingir persona-
gens centrais dos dois polos, o epi-
sódio permitiu que Renan afirmas-
se, com grande poder de persua-
são, que o problema brasileiro tal-
vez não seja apenas a alternância
entre dois projetos de poder, mas
uma velha e carcomida engrena-
gem que continua operando inde-
pendentemente de quem ocupa o
Palácio do Pla-nalto.

Ainda é cedo para dizer se isso
o transformará em fenômeno elei-
toral. As pesqui-sas mostram que
permanece relativamente distante
dos dois protagonistas, embora te-
nha consolidado um espaço como
terceira força em alguns cenários
nacionais. Importante di-zer, seria
um erro ignorar a história recente.
Há poucos anos, Javier Milei era
tratado co-mo uma excentricidade
televisiva. Depois tornou-se uma
curiosidade eleitoral. Em segui-da,
um risco. Por fim, presidente da
Argentina. Não, Renan Santos não
é Javier Milei! Mas a história ensi-
na que sistemas desacreditados
costumam produzir candidaturas
que, poucos meses antes, pareciam
improváveis - sobretudo quando os
candidatos sabem utili-zar como
poucos a força das redes sociais!
Há outro elemento igualmente in-

quietante. O Banco Master já não
provoca ques-tionamentos apenas
sobre Executivo e Legislativo. O epi-
sódio também alcançou o Judici-
ário. Reportagens sobre relações
pouco republicanas envolvendo
pessoas próximas a mi-nistros do
Supremo - quando não os próprios
- e o debate público acerca dessas cone-
xões ampliaram a percepção de des-
gaste institucional, levando o pró-
prio Lula (padrinho de indicação
da maioria ali) a reconhecer que a
imagem da Corte foi afetada. É
exatamente esse o maior risco
para uma democracia liberal.

Instituições vivem de confian-
ça. Quando a confiança desapare-
ce, sobra apenas o poder. E poder
sem confiança exigirá cada vez
mais força para se sustentar. Tal-
vez essa seja a maior diferença en-
tre a Copa e a política. No futebol,
quando termina a Copa, o povo
volta à rotina. Na pratica, a vida
do cidadão comum não melhora
nem piora com o sucesso ou o fra-
casso dos 11 milionários que ves-
tem a amarelinha. Na política é
diferente! As decisões dos bu-
rocratas em Brasília raramente
têm po-tencial de causar gran-
des melhorias na vida do já tão
acossado povo brasileiro. Dificul-
tar, porém… Mas voltemos ao ponto:
a arena mudou. Os personagens
são outros. As torcidas continuam
existindo (por mais estúpido que
seja o fã/tiete de político). E o árbi-
tro, como sempre, está sob vaias.

Que vença o… melhor? Me-
lhor? Perdoe a franqueza, ami-
go leitor, mas não con-sigo ser
tão otimista assim! Queira Deus
que o futuro nos reserve melhor
sorte ao final de outubro do que
tivemos nessa Copa.

Marlon Reguelin, empre-
endedor e colaborador do
Instituto Liberal

A rigidez religiosa e
a busca da felicidade

Francisco Xavier Amaral

As religiões, cada uma a seu
modo, prometem felicidade ao
homem. Entretanto, esta felici-
dade ele não a alcançará aqui
na terra, pois aqui, neste plano
da existência, ela é inatingível. Para
alcançá-la, o homem deve condu-
zir sua vida dentro de certos pre-
ceitos e normas rígidas.

A felicidade plena ele só a terá
em outra dimensão, na companhia
de Deus, seu criador.  O homem,
assim, aqui vive na expectativa des-
ta outra vida, preparando-se, con-
trolando desejos, reprimindo im-
pulsos, esmagando vontades.

Nesta linha doutrinária, o ho-
mem busca satisfazer sua sede
pelo divino, acreditan-do ser o
caminho possível para a comu-
nhão com Deus, quando, por
meio da fé, ele terá respostas às
suas indagações angustiantes
sobre a razão da existência.

Aqui, neste plano de compre-
ensão finita, ele se vê impotente di-
ante da absoluta grandeza do uni-
verso, no embate entre a sua pe-

quenez, frente à plenitude do infi-
ni-to.  Neste apregoado "vale de
lágrimas", imerso na rigidez das
crenças, o homem se cur-va, ele
mais se entrega, ele mais procura
conter-se aqui na terra, para mere-
cer a glória da eternidade.

Conclui-se que a rigidez das
normas religiosas de conduta
oprime a liberdade do homem,
inibe a satisfação de sua vonta-
de, impõe limites aos seus dese-
jos, enfim, leva-o a uma espécie
de aniquilamento de si mesmo, de
sua própria existência.

A religiosidade exacerbada
é um instrumento de domina-
ção poderoso, que encar-cera o
homem dentro de si mesmo, ex-
traindo quase sempre, senão a
expectativa da felici-dade terre-
na, a simples possibilidade de
fugazes momentos felizes.

Francisco Xavier Ama-
ral é advogado, autor do
livro "Vila Morangal",
bacharel em Filosofia e
mestre em Teoria Lite-
rária pela UFRJ
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EXPOSIÇÃO

'Entre dobras e superfícies'
expande a utilidade do papel
Mostra será aberta neste sábado (11) e prevê, ainda, uma mesa
redonda no próximo dia 18 com a curadora e as artistas participantes

FIM DE SEMANA

Engenho recebe
Exposição de Orquídeas
de Piracicaba

Formada por trabalhos de
mulheres artistas de diferentes do
Estado de São Paulo, a exposição "En-
tre dobras e superfícies" será aberta
neste sábado (11), a partir das 10 ho-
ras, na Galeria 3 (rua Prudente de
Moraes, 1292) e poderá ser visita-
da de segunda à sexta-feira, das
11h30 às 18h, e aos sábados, das
9h às 15h, até o dia 11 de agosto.

A mostra propõe a utiliza-
ção do papel como suporte, ma-
téria e linguagem. Com curado-
ria de Fabiola Notaria, estabe-
lece um diálogo intergeracional
entre técnicas tradicionais,
como desenho, gravura, cola-
gem, bordado e fotografia e ex-
perimentações contemporâneas
que expandem o papel para o
campo do objeto, da instalação
e do livro de artista. Ao deslo-
car o papel de uma função utili-
tária, os trabalhos revelam

múltiplas possibilidades como
superfície de inscrição, estrutu-
ra, memória e campo poético.

Participam de 'Entre dobras e
superfícies' as artistas convidadas
Alzira Balestero (Piracicaba), Ana
Kalassa (Santos), Claudia Souza
(Jacareí), Debora Raya (Campinas),
Irene Guerreiro (São Paulo), Leo-
nor Decourt (São Paulo), Lidice
Salgot (Piracicaba), Liliana Pardin
(Embu das Artes), Luisa Libardi
(Piracicaba), Maíra Carvalho (Pi-
racicaba), Margarida Holler (Jaca-
reí), Renata Girotto (Piracicaba) e
Zelinda Jordão (Piracicaba).

Mais do que suporte, o papel
aparece como corpo, dobra, vestí-
gio e tempo.

Ele recebe o gesto, a tessitura,
registra marcas, acolhe narrativas
e, em muitos casos, transforma-se
em volume, sequência e experiên-
cia espacial. Cortado, dobrado, gra-

vado, costurado ou impresso, o
papel deixa de ser apenas matéria
para tornar-se linguagem.

Nesse contexto, o livro de ar-
tista ocupa um lugar de destaque.
Não como simples recipientes de
imagens, mas como obra em si,
construída a partir da relação en-
tre página, ritmo, sequência, mate-
rialidade e leitura. As obras reuni-
das convidam o público a ultrapas-
sar a contemplação passiva: é pre-
ciso aproximar-se e percorrer ca-
madas, acompanhar percursos vi-
suais e descobrir narrativas que se
revelam aos poucos.

A exposição propõe uma ex-
periência de observação lenta e
atenta, na qual olhar, gesto e
presença se articulam. Em uma
sala de escala intimista, a cura-
doria aposta na potência do pe-
queno, na atenção aos detalhes
e na proximidade entre a obra e

o espectador, transformando o
espaço da mostra em um territó-
rio de leitura, escuta e encontro.

Em um momento marcado
pela velocidade das imagens e
pela circulação incessante de in-
formações, "Entre dobras e su-
perfícies" reivindica outro tem-
po: o da pausa da matéria, do
toque, da descoberta.

Entre cortes, sobreposições,
dobras e vazios, o papel revela sua
potência como lugar de memória,
invenção e experiência sensível.

Como desdobramento da mos-
tra, no dia 18 de julho acontece uma
roda de conversa com as artistas
participantes e a curadora. Mais
do que uma apresentação das
obras, o encontro propõe uma
partilha de processos, percursos
e pesquisas, criando um espaço
de escuta, troca e aproximação
entre público e artistas.

Começa neste sábado, 11, a tradicional Exposição de Orquídeas de Piracicaba

Começa neste sábado, dia
11, no Engenho Central, a tra-
dicional Exposição de Orquíde-
as de Piracicaba, considerada
um dos principais eventos do
segmento na região. Com entra-
da gratuita, a mostra reúne mais
de 10 mil plantas para apreciação e
venda, incluindo espécies para ini-
ciantes, exemplares raros e híbri-
dos voltados a colecionadores.

Além da comercialização de
orquídeas diretamente dos produ-
tores, o público encontrará plantas
ornamentais, vasos, substratos,
adubos e acessórios para cultivo.
Durante os dois dias, sábado e do-
mingo, especialistas também esta-
rão disponíveis para orientar os vi-
sitantes sobre irrigação, adubação,
replantio, luminosidade e os prin-
cipais cuidados para manter as

plantas saudáveis e floridas. A pro-
gramação conta ainda com ex-
posição de exemplares seleciona-
dos por associações orquidófi-
las paulistas, espaço de artesa-
nato e praça de alimentação,
tornando o evento uma opção
de lazer para toda a família. A
visitação acontece no Galpão 9 do
Engenho Central, no sábado, das
9h às 18h, e no domingo, das 9h às
17h. A entrada é gratuita.

SERVIÇO
Exposição de Orquídeas
de Piracicaba no Engenho
Central de Piracicaba - Gal-
pão 9. Datas e horários: 11
de julho - sábado, das 9h
às 18h e 12 de julho - do-
mingo, das 9h às 17h. En-
trada gratuita

Carbono vira dinheiro

José Renato Nalini

Na verdade, o gás carbôni-
co expelido pelos combustíveis fós-
seis é um veneno. Só que o merca-
do de crédito de carbono é uma re-
alidade que não pode ser ignorada
pelos municípios. A ciência demons-
trou que a cobertura vegetal atua
como lenitivo ao veneno expelido
pelas emissões dos combustíveis
fósseis. A absorção do gás carbôni-
co é essencial a preservar a atmos-
fera necessária à subsistência de
toda espécie de vida no planeta.

O mundo inteiro já perce-
beu isso e está comercializando os
créditos de carbono. Ou seja: as
grandes emissoras dos gases do
efeito estufa podem se beneficiar
adquirindo essa comodity que pode
ser comercializada por governos
que zelam pela conservação da co-
bertura vegetal em seu território.

Isso existe para os países,
para os Estados e para os Mu-
nicípios. O Brasil demorou mui-
to a legislar sobre esse merca-
do. Legislou. Agora está atra-
sado em regulamentar o funci-
onamento. O Ministério da Fa-

zenda tenta apressar a norma-
tividade, ao criar um sistema de
precificação das emissões de
gases de efeito estufa de empre-
sas com operações no Brasil.

O Sistema Brasileiro de Co-
mércio de Emissões é o nome for-
mal do mercado de carbono no país,
só criado em 2024. O governo determi-
na um teto de emissões para as gran-
des empresas poluidoras, que pre-
cisam ajustar seus processos pro-
dutivos para cumprir a meta. Se
não cumprirem, elas têm de com-
prar cotas vendidas por empresas
que conseguiram emitir menos do
que o determinado pelo governo.

Na omissão governamen-
tal, várias empresas criaram me-
canismos que interessam à admi-
nistração pública municipal. A Te-
souro Verde, por exemplo, comer-
cia "unidades de conservação", ou
seja, o pagamento destinado aos go-
vernos que mantêm áreas intactas
ou as ampliem, mediante conse-
quente projeto de restauração de
áreas degradadas ou aumentem a
extensão do território verde.

Em lugar de apenas pa-
gar por serviços ambientais,
instrumento válido, a cidade
pode ganhar pela mera preser-
vação de seus espaços verdes.
Isso pode ser mais um incenti-
vo para que o município amplie
suas florestas urbanas e plante mais
árvores. Ou seja: agora, a cobertu-
ra florestal gera receita e isso deve
interessar para todas as cidades.

Vamos levar isso a sério?

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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FALECIMENTO

Edital de Leilão – Romualdo Pandolfo, leiloeiro oficial Jucesp
1201, torna público que realizará leilão online no site:
www.totalleiloes.com.br Piracicaba/SP, de diversos bens no
mês de Julho de 2026, exceto aos domingos e feriados.

FALECIMENTO

SR. ANTONIO FLORENCIO
faleceu dia 08/07/2026, na ci-
dade de Santa Bárbara
D’Oeste/SP, contava 87 anos,
filho dos finados Sr. Laurindo
Florencio e da Sra. Olga Pas-
soelo, era viúvo da Sra. Irma
Tonucci Florencio; deixa os fi-
lhos: Edvard Charlie Florencio,
casado com a Sra. Silvia Re-
gina Praconi Florencio e So-
nia Maria Florencio Guarnieri,
casada com o Sr. Valter Guar-
nieri. Deixa a neta Sophia Flo-
rencio Guarnieri, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 13h00
do Velório Berto Lira da cida-
de de Santa Bárbara D’Oeste/
SP, para o Cemitério Campo
da Ressurreição da cidade de
Santa Bárbara D’Oeste/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS CON-
CEIÇÃO (SAFIRA - TONHÃO)
faleceu dia 08/07/2026, nesta
cidade, contava 73 anos, filho
dos finados Sr. Antonio Jose
Conceição e da Sra. Benedic-
ta Raymundo Conceição, era
casado com a Sra. Teresa Gra-
nig Conceição; deixa os filhos:
Adriana Aparecida Conceição
das Neves, casada com o Sr.
Erick Alexandre das Neves;
Marcelo Cesar Conceição, ca-
sado com a Sra. Cibele Car-
doso Conceição e Patricia de
Paula Conceição. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. cSeu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h30 da
sala “A” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. SEBASTIÃO SOLEDADE
faleceu dia 08/07/2026, nesta
cidade, contava 79 anos, filho
dos finados Sr. João Soledade
e da Sra. Ovidia de Moura So-
ledade, era casado com a Sra.
Eloisa Catarina de Barros So-

ledade; deixa os filhos: Suellen
Soledade; Ana Paula Soledade
Graciano, casada com o Sr.
Paulo Cesar G. Graciano; Mai-
con Robson Soledade; Jacque-
line Soledade, casada com o
Sr. Adriano Domingos Ferreira
e Meirielen Soledade. Deixa
netas, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 14h45 do
domicílio da família sito o En-
dereço: Estrada Jose Francis-
co Perez Gonzales, nº 2.051 -
Bairro Pau D’Alhinho, para o
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ELENA OLIVEI-
RA COLINA faleceu dia 08/07/
2026, nesta cidade, contava 74
anos, filha dos finados Sr. Appa-
recido Oliveira e da Sra. Maria
Jose de Souza Oliveira, era ca-
sada com o Sr. Antonio Colina;
deixa os filhos:  Alessandra
Aparecida Colina Furoni, casa-
da com o Sr. Luis Henrique Fu-
roni; Antonio Sergio Colina, fa-
lecido e Ronnie Peterson Coli-
na, casado com a Sra. Elisan-
gela Santos Colina. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 15h00 do Veló-
rio do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala
“Diamante”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. VANIR RASPANTE RO-
DRIGUES faleceu dia 08/07/
2026, nesta cidade, contava 85
anos, filha dos finados Sr. An-
tonio Raspante e da Sra. Adeli-
na Mequilini, era viúva do Sr.
Vitor Rodrigues; deixa a filha
Sueli Rodrigues. Deixa netos,
bisneta, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 17h00 da sala “03”
do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a re-

ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

PROFESSORA: SRA. MEI-
RE MARTINS PERRONE fa-
leceu dia 08/07/2026, nesta
cidade, contava 83 anos, fi-
lha dos finados Sr. Heber
Rocha Barros Martins e da
Sra. Jacira Palombo Martins,
era viúva do Sr. Antonio Car-
los Perrone; deixa os fi-
lhos: Antonio Carlos Perro-
ne Junior; Paulo Roberto
Perrone; Junia Helena Per-
rone e Ana Carolina Perro-
ne Egea. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 16h00 da sala
“C” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, para
a referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA DE MOURA SAN-
TOS faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 92 anos,
filha dos finados Sr. João Al-
ves de Moura e da Sra. Maria
Olympia de Almeida, era viú-
va do Sr. Jorge Ferreira dos
Santos; deixa os filhos: Eve-
raldo Aparecido dos Santos,
casado com a Sra. Cleusa
Maria Dona dos Santos e Sil-
via Helena dos Santos Sou-
za, casada com o Sr. Gilber-
to Antonio de Souza. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
14h00 do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, sala “Safira”,
para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA APARECI-
DA SALVIAN faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 74
anos, filha dos finados Sr. Di-

onisio Salvian e da Sra. Hele-
na Raitano Salvian, era viúva
do Sr. Fabio Minharo Filho;
deixa os filhos: Meire Helen
Salvian Minharo Pompolo, ca-
sada com o Sr. Denis Emer-
son Pompolo; Jocilene Salvi-
an Minharo e Rafael Felipe
Minharo, casado com a Sra.
Natalia Neubern Minharo. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h30 do
Velório da Saudade, sala
“03”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ADÃO JANONE DA CU-
NHA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 83 anos, filho
dos finados Sr. Joaquim Goes
da Cunha e da Sra. Delfina
Janone, era viúvo da Sra. Ma-
ria Helena da Cunha; deixa os
filhos: Cristiane Janone San-
tos, casada com o Sr. Erisson
dos Santos; Ana Paula Jano-
ne da Cunha e Eduardo Jano-
ne da Cunha.  Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba, sala “Dia-
mante”, para o Cemitério Par-
que da Ressurreição. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. WAGNER WILSON BAR-
BOSA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 71 anos, filho
dos finados Sr. Carlos Wilson
Barbosa e da Sra. Ana Maria
Pellaez Garcia Barbosa, era
viúvo da Sra. Rosana Apareci-
da Fernandes Barbosa; deixa
os filhos: Evelyn Alves Barbo-
sa; Thais Fernandes Barbosa;
Daniel Fernandes Barbosa,
casado com a Sra. Carolina
Sampaio José e Talita Fernan-
des Barbosa, casada com o Sr.
João Guilherme. Deixa os ne-
tos: Romeu e Alice, demais

familiares e amigos.  O velório
ocorreu ontem das 10h30 às
16h00 na sala “Rubi” do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA TEREZINHA PI-
GOSSO DELLA VALLE  fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 83 anos, filha dos finados
Sr. Pedro Pigosso e da Sra.
Regina Ganeo, era viúva do Sr.
Moacyr Della Valle: deixa os
filhos: Daniela Della Valle Gon-
çalves, casada com o Sr. He-
lio Gonçalves Junior e Alessan-
dra Della Valle Dias, casada
com o Sr. Jose Carlos Alves
Dias. Deixa o neto Murilo De-
lla Valle Gonçalves, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timento de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARISA ROMANINI
CASTELOTTI faleceu ontem,
nesta cidade, contava 77 anos,
filha dos finados Sr. Luiz Ro-
manini e da Sra. Maria Artur
Romanini, era viúva do Sr. Wil-
son Antonio Castelotti; deixa
a filha Giovana Antonia Cas-
telotti Doni, casada com o
Sr. Carlos Alberto Doni. Dei-
xa os netos: Murilo Jose
Castelotti Panciera,  casa-
do com a Sra. Mayara Mari-
cato Mardegan e Luccas
Gabriel Castelotti Doni. Dei-
xa também  irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às
10h30 do Velório da Sauda-
de, sala “07”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES
DE SOUZA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 70
anos, filha dos finados Sr.
Sebastião de Souza Lima e
da Sra. Olivia Ferreira de
Souza; deixa os filhos: Ro-
gerio Daniel Bondance e Rob-
son Bondance, casado com a
Sra. Kaysa Mara Carvalho
Bento Bondance. Deixa os
netos: Keven, Ana Carolina,
Katarina, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 15h00 do Velório do
Cemitério Parque Gramado na
cidade de Americana/SP, para
a referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. LIZETE PEREIRA DOS
SANTOS faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 90 anos, fi-
lha dos finados Domingos Ma-
noel dos Santos e da Sra. Ce-
cilia Pereira dos Santos, era
casada com o Sr. Claudio Ga-
briel Santos; deixa os filhos:
Sra. Claunice Gabriel dos San-
tos Filardi, casada com o Sr.
Sergio Filardi; Sra. Agmar Ga-
briel dos Santos, casada com
o Sr. João Valdir Aguiar; Sr.
Edgar Gabriel dos Santos, ca-
sado com a Sra. Eliana Alves
da Cruz; Sr. Antonio Jorge
Gabriel dos Santos, casado
com a Sra. Nadja Cristina Fer-
nandes Santos e Sr. Claudio-
nor Gabriel dos Santos. Dei-
xa os netos: Thais, Thiago,
Thamires, Thales, Rafael,
Will ian, Caroline, Lucas,
Larissa, Daniel e Esther e
os bisnetos: Helena, Gabri-
el, Daniel, Gabriel, Theo,
Mariana; deixando também
irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo
o féretro às 14h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimento de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ADRIANA APARECI-
DA BATISTA CAETANO fa-
leceu dia 08/07/2026 na ci-
dade de Piracicaba aos 66
anos de idade. Era filha do
Sr. Antonio Caetano e da Sra.
Maria da Conceição Batista
Caetano, falecidos. Deixa o
filho: Paulo Henrique Caeta-
no casado Natalia Silva de
Lima. Deixa neto, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 09/07/2026 as
13:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Vila Rezende - sala 01, se-
guindo para o Cemitério da
Saudade. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARINA ANTONIA
PINTO GARCIA faleceu dia
08/07/2026 na cidade de Pi-
racicaba aos 76 anos de ida-
de e era casada com o Sr.

Jose Pinto da Silva Garcia. Era
filha do Sr. Benedito Antonio
Pinto e da Sra. Paula Antunes
Pinto, falecidos. Deixa o filho:
Renato Garcia casado com Ali-
ne Raquel Alves. Deixa a neta:
Helena Alves Garcia, Guilher-
me Alves Garcia, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 09/07/2026 as
16:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
sala 07, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARLENE ROMANO
DOS SANTOS MENEZES fa-
leceu dia 09/07/2026 na cida-
de de Piracicaba aos 89 anos
de idade e era casada com o
Sr. Aldo Telles de Menezes.
Era filha da Sra. Oripia Roma-
no dos Santos, falecida. Dei-
xa os filhos: Mauricio Carlos

Telles de Menezes, Sandra
Regina de Menezes Lerco ca-
sada com Marcos Masson
Lerco e Waldireni Regina Tel-
les Menezes. Deixa netos, bis-
netos, familiares e amigos. O
Velório ocorreu dia 09/07/2026
das 10:00 as 16:00hs, no Par-
que da Ressurreição. Seguiu
em auto fúnebre para o Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. ALDO TELLES DE ME-
NEZES faleceu dia 09/07/2026
na cidade de Piracicaba aos
97 anos de idade e era viúvo
da Sra. Marlene Romano dos
Santos Menezes. Era filho do
Sr. Manoel Telles de Menezes
e da Sra. Maria Augusta de
Menezes, falecidos. Deixa os
filhos: Mauricio Carlos Telles
de Menezes, Sandra Regina
de Menezes Lerco casada
com Marcos Masson Lerco e
Waldireni Regina Telles Mene-
zes. Deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu cor-
po será trasladado em auto
fúnebre para a cidade de São
Paulo e seu sepultamento
ocorreu dia 10/07/2026 às
14:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Santana Chora
Menino, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANDERSON BENEDITO
COPOLI faleceu dia 10/07/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 55 anos de idade. Era fi-
lho do Sr. Aparecido Andréa
Copoli e da Sra. Maria Apare-
cida Mendes Copoli, falecida.
Deixa a filha: Ana Carolina -
falecida. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 14:00hs sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade - Sala 08, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. CÉLIO ANTONIO DE
OLIVEIRA faleceu dia 10/07/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 79 anos de idade e era vi-
úvo da Sra. Vera Lucia Polli de
Oliveira. Era filho do Sr. João
Antonio de Oliveira e da Sra.
Maria Milanesi de Oliveira, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Joce-
li Aparecida de Oliveira Dante
casada com Carlos Eduardo
Dante, Jocelaine Regina de
Oliveira, Josivaldo Antonio de
Oliveira casado com Danie-
la Antunes Lopes de Oliveira.
Deixa netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 16:00hs sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Parque da Ressurreição
- Sala A, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Saltinho.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.
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 Adolpho Queiroz
Elisabete Bortolin
      Amanda Costa

João Baptista de Souza
Negreiros Athayde

Sentado na mesa do Café co
Dorfo recebemos João Batista de
Souza Negreiros Athayde funda-
dor do (CLIP) Centro Literário de
Piracicaba, advogado e escritor,
contando um pouco para nós a
construção de sua história de vida
até os dias de hoje. Nascido em
Ribeirão Bonito, morou em Tupã,
Araraquara e por último em Tupi
Paulista até que chegou a nossa
linda cidade Piracicabana e habi-
ta com sua família a 55 anos.  Che-
gou a cidade concursado para es-
criturário na secretaria de segu-
rança, chegando a cidade também
transferiu sua graduação em Ad-
vocacia para a UNIMEP, primeira
turma de advogados, curso con-
cluído com muito êxito e  sua for-
mação em 1973, após dois anos de
sua formação saiu do emprego pú-
blico, 22 de junho 2026 Athayde
completou 50 anos de carteira na
OAB, durante sua carreira como
advogado em 2004 ele foi presi-
dente da ordem dos advogados
aqui na nossa cidade, vice-presi-
dente e presidente do tribunal de
ética da OAB até os anos de 2009,
nas suas palavras foi um período
extremamente gratificante.

Em sua caminhada literária
fundou o (CLIP) Centro literário
de Piracicaba em 1991 e permane-
ceu por sete gestões, antes do CLIP
em 1980 foi fundada a associação
dos escritores de Piracicaba e João
Athayde também fez parte como
um dos fundadores.

No meio da entrevista Elisa-
bete Bortolin pediu ao nosso con-
vidado para ler uma de suas poe-
sias, de A Força Motriz livro que
está na Biblioteca municipal e foi
publicado em 1993, Apenas duas
estrofes de suas rimas encadea-
das, uma forma de fazer rima na
segunda e quarta, explica Athay-
de, poesia se chama:

À TARDE
O DOCE ENCANTODA TAR-

DE CALMA, ME ALCANÇA A
ALMA SEMPRE A CISMAR

O AMENO ENLEVO DO DIA
EXANGUE ME AGITA O SAN-
GUE, ME FAZ POETAR.

SERA TALVEZ POQUE SEM
ALARDE O FIM DA TARDE DES-
PERTA AMORES

SERA TALVEZ QUE ESSA ES-
TRANHA HORA NOS TRAZ DE
FORA TAMANHAS DORES.

João Athayde gosta da cons-
trução de quintetos e em seu livro
Cantares do Brasil tem 81 versos
nesse modelo, esse exemplar é um
livro crítico de como ele trata da
formação da nacionalidade Brasi-
leira aos olhos de Athayde.

Existe uma frase que o pró-
prio Athayde formulou e diz a
nós na entrevista, que só o pos-
te pode permanecer parado,
pois parado ele cumpre sua fun-
ção, até as arvores que estão plan-
tadas em um mesmo lugar cres-
cem e dão frutos, todas essas pa-
lavras e reflexões para nos dizer
que estamos em constante cons-
trução como seres humanos, sem-
pre mudando e nos aprimorando,
evoluindo e crescendo.

Ao todo Athayde tem três
livros, Cantares do Brasil, Do
Estado de Violência a Violên-
cia do Estado e Variações Poé-
tica sobre a Banalidade do Mal,
estes que escreveu solo e o livro
Anotações ao Estatuto da Advo-
cacia e da Ordem dos Advogados
do Brasil, com dois amigos advo-
gados Claudio Bini e Orlando Ju-
nior, destinado aos advogados.

Terminamos esse momento lite-
rário com João Batista de Souza Ne-
greiros Athayde falando sobre o belo
trabalho literário de Navio Negreiro,
escrito por Castro Alves em 1870, ne-
greiros que faz parte da arvore genea-
lógica do nosso convidado.

A Carta da Ribeira e
o Rito de Passagem
A vida de João Baptista de

Souza Negreiros Athayde não é
apenas uma sucessão de datas,

De boia fria à poesia, literatos
homenagearam João Athayde

mas a jornada íntima de um ho-
mem forjado na busca incessante
pela justiça e pela beleza. Nascido
sob o signo de Escorpião, em 3 de
novembro de 1945, na ensolarada Ri-
beirão Bonito, ele herdou o nome com-
pleto e o fardo silencioso da história de
seus pais, Alcebíades e Clementina. O
primeiro grande rito de passagem
ocorreu em agosto de 1963, quando
o jovem trocou a paisagem natal
pela terra de Tupi Paulista. Ali, a
semente de sua vocação fincou raí-
zes em solo fértil e contraditório.

A mão que trabalhava no sítio
de Jorge Carneiro Campos (1963-
1967) era a mesma que, em meio à
voragem da juventude, se apres-
sava em conquistar o conheci-
mento perdido, devorando os
anos escolares no Madureza e no
Curso Normal do CENE, e vislum-
brando o horizonte do Direito na
Faculdade de Tupã (1970).

Mas Tupi Paulista não foi ape-
nas a escola da lei; foi o palco do
despertar de sua alma. Concomitan-
te à labuta e ao estudo, João Baptis-
ta fundou o Centro Tupiense de Li-
teratura em 1969 e deu voz à sua
geração como coeditor do jornal
"NOSSAS LETRAS". Sua presença
ecoava pelo éter nos domingos de
1968, quando o programa radiofô-
nico "Momento Cultural" era o
arauto de que o orador já ensaiava
sua eloquência.

A Cidade da Água e a Con-
solidação do Ideal

Em 3 de março de 1971, Piraci-
caba, a cidade das águas doces e do
patrimônio, acolheu o visionário.
Foi no coração da UNIMEP que ele
vestiu a toga e se formou em Direi-
to (1973), iniciando, em 1976, uma
carreira dedicada à advocacia que
seria o pilar de sua vida. Não satis-
feito em apenas exercer o Direito,
ele o ensinou, primeiro no Colégio
Técnico Universitário e, entre 1979
e 1982, nas cadeiras da UNIMEP,
explorando os labirintos da Teoria
Geral do Estado e do Direito Penal
e Processual Penal.

A partir de Piracicaba, o ju-
rista transformou-se em arqui-
teto cultural. Seu legado não re-
side apenas no universo do Di-
reito, mas também nas entida-
des que ajudou a fundar, como

na Associação dos Escritores
de Piracicaba (AEP) em 1980 e o
Centro Literário de Piracicaba
(CLIP) em 1991 que presidiu por
sete gestões, e a Academia Ma-
çônica de Letras de Piracica-
ba (AMLP) em 2019.

Nos intervalos de tudo isso,
manifestou seu olhar crítico so-
bre a Literatura, atuando como
jurado em seis edições do Con-
curso Prêmio Escriba de Poesia.

A palavra, que começou
como um sussurro em Tupi Pau-
lista, ganhou a autoridade da
Academia Piracicabana de Letras
(APL) em 2009, quando foi con-
vidado a assumir a Cadeira nº
34 tendo por patrono Adriano
Nogueira. Sua dedicação à ética
foi igualmente marcante, ascen-
dendo à Presidência da 8ª. Sub-
seção da OAB Piracicaba de 2004
a 2006 e do Tribunal de Ética e
Disciplina da mesma entidade de
2007 a 2009. No CODEPAC, en-
tre 1992 e 2000, ele foi o defen-
sor da História e da Cultura de
Piracicaba, garantindo que o pa-
trimônio da cidade tivesse sus-
tentação na letra e no espírito de
seus respectivos Estatutos.

Os Cantares e a
Serenidade da Crítica
No ápice de sua maturida-

de, o advogado e professor deu
lugar ao pensador e poeta. De-
pois de anos dedicados a coletâ-
neas, a pena de João Baptista se
aprofundou na crítica do seu
tempo. Em 2015, ele nos presen-
teou com as "Variações Poéticas
sobre a Banalidade do Mal", uma
poesia social que desnuda as
sombras da condição humana.
Dois anos depois (2017), a voz
do jurista voltou, incisiva, no
ensaio "Do Estado de Violência à
Violência de Estado", um olhar
mordaz sobre a formação do Es-
tado Brasileiro.

Sua obra mais recente,
"Cantares do Brasil" (2024), é
o coroamento de uma vida:
um poema crítico sobre a for-
mação da nacionalidade bra-
sileira. É o testamento de um
homem que usou a lei para
servir e a literatura para ques-
tionar, provando que entre os
códigos e os versos, a única
vocação verdadeira é a da me-
mória e do legado.

João Baptista, casado, pai
de um casal de filhos e avô,
vive em Piracicaba há 55 anos.
Sua história transparece nos
seus escritos, nas suas crôni-
cas e seus poemas. E também
nos anais do mundo jurídico,
através dos registros de sua
atuação cinquentenária, na
incansável luta pela sustenta-
ção do Direito, fonte necessá-
ria ao equilíbrio da sociedade.

BOLO DE FUBÁ
Elisabete Bortolin e Madalena Tricânico
No terreiro do inverno que se achega,
entre bandeirinhas dançando ao vento

e o cheiro doce das noites de junho,
há um homem que carrega no nome

a elegância dos tempos antigos:
João Baptista de Souza Negreiros de Athayde.

Dizem que aprecia o bolo de fubá
como quem saboreia lembranças.

Não apenas o gosto -
mas o afeto escondido

na receita simples das cozinhas mineiras,
o calor do café passado na hora,

a conversa comprida junto ao fogão.
E quando o inverno chega devagarinho,

vestido de neblina e sanfona,
o Sarau das Artes acende suas luzes

para celebrar sua presença
como quem acende uma fogueira antiga

no centro da memória.
João Baptista, homem de palavras serenas,
há em ti qualquer coisa de varanda antiga,

de livro aberto ao entardecer,
de prosa boa repartida

em fatias generosas de bolo de fubá.
Que nesta noite de cantigas e poesia

os versos aqueçam teus caminhos
como brasa mansa em noite fria.

E que nunca te faltem:
amizades sinceras,

um café fumegante,
e o perfume dourado do fubá assando

feito abraço de junho
dentro do coração.

Discurso do filho Marco
Aurélio Cherubim Negrei-
ros Athayde

Texto homenagem pai.

Como eu não sou herdeiro de
Rui Barbosa, eu vim com o texto
todo escrito. A homenagem que
vou fazer traz uma perspectiva um
pouco diferente. Hoje haverá mui-
ta homenagem falando de poemas,
poesias e poetas... Mas eu vou tra-
zer um pouco da figura de pai in-
centivador à leitura e aos estudos,
a importância disso nas nossas
vidas. Vou começar com duas his-
tórias interessantes.

Quando éramos crianças, por
volta dos 12/13 anos, após uma
conversa, meu pai instituiu um dia
da leitura em casa (ele tem uma
grande biblioteca.com muitos títu-
los interessantes, mas que não es-
tava sendo muito aproveitada por
nós, exceto pela leitura da Coleção
Escoteiro Mirim e a Barsa, para
tradicionais trabalhos escolares).
Nesse dia da leitura, sentávamos
os quatro na sala, cada um esco-
lhia um título e líamos por uma
hora em um domingo. Eu, ainda
criança, queria saber de jogar bola,
queria estar com os amigos, não
queria ficar uma hora parado, len-
do, estático, mas, como bons filhos
que somos, entendemos a impor-
tância de adquirir o hábito da lei-
tura e iniciamos essa nova ativi-
dade.

Da imensa biblioteca, eu es-
colhi "Viagem ao centro da terra",
de Júlio Verne. Baita livro. Uma
viagem literalmente. Lembro-me
de alguns capítulos terem me mar-
cado profundamente, tal qual
"Hans, o incansável", um caçador
de poucas palavras, mas muito
corajoso diante do perigo.

Aquela atividade em família
durou por algum tempo, não me
lembro quanto, um ano talvez e
nem o motivo de ter parado, tal-
vez por uma rebeldia jovem que
começava a se aflorar, fatos da
vida é que aquele foi um dos pon-
tapés para que lêssemos mais e
aproveitássemos mais a enorme
variedade da biblioteca.

Depois disso, para os vestibu-
lares, sempre gostei de ler livros
na integra (Iracema, Macunaíma,
Vidas Secas, Memórias de Um Sar-
gento de Milícias... acho que o pon-
tapé deu certo!

A segunda história trouxe
uma virada na mina vida. Quan-
do eu tinha uns 19 anos, fiz um
ano de cursinho pré-vestibular,
mas não passei em nenhuma das
Universidades das quais eu gos-
taria. E então, aproveitando um
curso técnico que eu havia feito,
fui trabalhar. Trabalho bacana,
crescendo profissionalmente, ga-
nhando o meu próprio dinheiro e
aproveitando... aproveitando diga-
mos sem muito planejamento, com
besteiras.

Porém, em um determinado
dia, meu pai disse: senta-se aí,
quero conversar com você (tom en-
graçado). Trabalhar é bom, digni-
fica o homem (aquela máxima eu
já conhecia). Eu sei que você gosta
de trabalhar, porém eu acho que
você está levando uma vida muito
boêmia. Lembra disso?

Eu estava mesmo, estava sa-
indo de quinta a domingo, gastan-

Flávio Maia da Silva (genro),
Giovana Cherubim Negreiros

de Athayde (filha), Vera
Lúcia Cherubim Athayde
(esposa), Marco Aurélio

Cherubim Negreiros Athayde,
Andréa Popin Athayde e o

neto Caetano

do meu dinheiro, digamos, de ma-
neira descabeçada.

Eu acho que você tem muito po-
tencial para voltar a estudar, me
disse.

Bastaram aquelas palavras
para eu decidir que dali a um tempo
iria me programar e voltar a estu-
dar... e eu voltei a estudar. Deu cer-
to. Alguns meses depois passei na
faculdade e fui morar fora. E de-
pois eu desisti dessa faculdade e fui
fazer outra. E ele nunca travou os
meus sonhos, nunca sequer tentou
me influenciar a ser advogado, mui-
to pelo contrário, sempre apoiou
minhas escolhas para que eu fosse
feliz no que escolhesse, muito mais
no campo da engenharia.

Curiosidade interessante, fa-
zendo as malas, levei alguns livros
comigo. Cem anos de solidão, o Re-
trato de Dorian Gray, Admirável
mundo novo e... também, um livro
de poesias de Castro Alves, Espu-
mas flutuantes.

E aqui eu peço perdão, já de an-
temão, a todos os poetas e poetisas
presentes, pois eu cometerei uma
heresia: Eu não consegui gostar de
Castro Alves, eu apenas o admiro
muito, afinal um jovem, que mor-
reu com 24 anos, escrever uma obra
literária tão extensa e impecável,
convenhamos que precisa ser enal-
tecido e admirado. Mas eu não con-
segui gostar da sua literatura por
um simples e único motivo: eu não
tive paciência para, em cada verso
abrir o dicionário para entender o
significado das palavras... conve-
nhamos, é uma leitura complexa e
para poucos.

Mas eu decorei uma estrofe:

Cabelos esparsos, ao sopro dos
ventos,

Olhar desvairado sinistro e fa-
tal,

Direi estátua roçando nas nu-
vens,

Pra qual a montanha se faz pe-
destal!

A qual, segundo consta, seria
uma auto descrição de Castro Al-
ves... Correto, pai?

Mas, não adiantou. Poesia nun-
ca foi o meu forte. Mas, música sim.
Ahhh música sempre pulsou de um
jeito diferente para mim, a música
nada mais é do que uma poesia com
melodia e isso me toca e muito. E
aqui eu encaixo uma outra parte da
homenagem.

Como já dito, meu pai tem uma
história vitoriosa, digna de orgulho
para todos nós da família, um or-
gulho que emociona e não cabe no
peito. Talvez nem todos aqui saibam,
mas esse jovem senhor já foi boia
fria, e enfrentou o frio e a geada dos
caminhões descampados de madru-
gada, marmitas frisas e com pouca
mistura, para se tornar um grande
poeta, advogado, respeitado e ad-
mirado.

As mesmas mãos que eram es-
foladas e se cortavam no frio, na
brutalidade da colheita de café, são

as mesmas que dão vida a ver-
sos que tocam a alma e também
brilharam em defesas de gran-
des processos nos tribunais.

Trago aqui os versos de uma
música, que se encaixam muito
bem nessa história. Essa música
é também de um poeta, lá do
Capão Redondo, Mano Brown.

Fé em Deus que ele é justo,
Ei, irmão, nunca se esque-

ça, na guarda, guerreiro,
Levanta a cabeça truta,

onde estiver seja como flor,
Tenha fé, porque até no li-

xão nasce flor.

Pai, você é essa flor... que
brotou num lugar onde é mais
fácil se conformar do que ter for-
ças para mudar, num lugar onde
o cansaço, e muitas vezes a fome,
tira as energias até para so-
nhar..., mas sua fé, sua inteli-
gência e sua vontade de vencer e
também de viver o trouxeram até
aqui hoje.

Você não apenas transfor-
mou sua própria história, mas
provou que as palavras são ca-
pazes de vencer. Essa homena-
gem aqui, hoje, não é só pela be-
leza das tuas poesias, mas por
tua trajetória, me atrevo a dizer,
tão homérica como a de Odisseu.

Eu, mamãe, Giovana e ago-
ra Caetano, temos muito orgu-
lho de tudo o que você represen-
ta para nossa família.

Finalizo aqui com os versos
de Sérgio Bittencourt, eterniza-
do na voz do seu grande ídolo,
Nelson Gonçalves:

Naquela mesa ele juntava
gente,

E contava contente o que fez
de manhã,

E nos seus olhos era tanto
brilho, que mais que seu filho, eu
fiquei seu fã.

Um de seus livros
Por isso o poema se faz filho

do silêncio até que se desnude a
face das verdades que a conta-
ção da História deixa disfarça-
das (há dobras cúmplices nas
páginas do tempo). Que o poema
não comunga com artimanhas!
É longa a lavra, dolorosa e soli-
tária! Explode um dia o poema.
Estrofes em cadeia tentam tra-
zer à luz o avesso dos engodos (o
avesso é sempre feio, mesmo o
da Beleza). Que o poema não se
nutre só do belo!

SERVIÇO
CAFÉ CO DORFO NO PECE-
GE E RÁDIO PIRACICABA
https://www.youtube.com/
watch?v=o7NG82JZe_Y

Adolpho Queiroz, escri-
tor, professor; Elisabete
Bortolin, escritora;
Amanda Costa, estagiá-
ria do curso de jornalis-
mo da Universidade Cru-
zeiro do Sul
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IHGP inicia podcast sobre
a história de Piracicaba

O Instituto Histórico de Ge-
ográfico de Piracicaba (IHGP)
inicia nesta segunda-feira o seu
podcast "Piracicaba em Histó-
ria". Semanalmente, toda se-
gunda-feira às 20 horas, estre-
ará uma entrevista com perso-
nalidades que contribuem para
a preservação da história de
Piracicaba. A coordenação dos
trabalhos será do jornalista
Edson Rontani Júnior, vice-
presidente da entidade. "A in-
tenção é expor pessoas que fa-
zem de Piracicaba um marco
histórico nestes 259 anos de
vida do nosso querido municí-
pio", diz. Serão entrevistadas
personalidades de várias áreas
da sociedade, como entidades
filantrópicas, setores de preser-
vação da história, autores de
estudos, professores, historia-
dores, sociedades de imigran-
tes, entre outros. O primeiro en-
trevistado é o presidente do
IHGP, jornalista Alexandre Ne-
der, que falará sobre sua vida
junto a imprensa local, além de
delinear os trabalhos desenvol-
vidos e programados pelo IHGP
que completa 59 anos de vida
em 1º de agosto próximo. Um
novo programa será levado ao
ar toda segunda-feira, às 20
horas através do canal IHGP
Piracicaba do Youtube. A inici-
ativa conta com apoio da Secre-
taria Municipal de Cultura, da
TV Metropolitana, liderada pelo
jornalista Danilo Telles, e de A
Tribuna Piracicabana.

Jornalistas Edson Rontani Jr. Danilo Telles e Alexandre Neder

Mobilidade e qualidade de
vida nas cidades médias

Pedro Tourinho

Quando pensamos nos de-
safios urbanos do Brasil, é co-
mum que a atenção se volte
para as grandes capitais. Mas
uma parte importante do futu-
ro do país está sendo construída
nas cidades médias, especialmen-
te no interior paulista.

Municípios como Campi-
nas, Piracicaba e tantos outros
da nossa região cresceram,
atraíram investimentos, amplia-
ram sua população e se consolida-
ram como polos de emprego, edu-
cação, saúde e inovação. Esse de-
senvolvimento trouxe oportunida-
des, mas também novos desafios.
Entre eles, um dos mais presentes
no cotidiano da população é a
mobilidade urbana.

A forma como nos desloca-
mos afeta muito mais do que o
trânsito. Ela influencia o tempo
que passamos com a família, o
acesso ao trabalho, às escolas, aos
serviços de saúde e às atividades
de lazer. Influencia também nos-
sa saúde física e mental.

Em cidades médias, o proble-
ma costuma ser menos visível do
que nas grandes metrópoles. Ain-
da assim, ele existe e tende a cres-
cer quando não há planejamento.
Novos bairros surgem, a frota de
veículos aumenta e os deslocamen-
tos se tornam mais longos e com-
plexos. Aos poucos, o tempo per-
dido no trânsito passa a fazer par-
te da rotina das pessoas.

Por isso, é um equívoco tratar
a mobilidade apenas como uma
questão de trânsito ou transporte.
Estamos falando de planejamento
urbano, desenvolvimento econô-
mico e qualidade de vida.

O transporte público ocupa
papel central nessa discussão.
Um sistema eficiente não bene-
ficia apenas quem utiliza ôni-
bus. Ele melhora a circulação
da cidade como um todo, reduz
a pressão sobre o sistema viário,
amplia o acesso a oportunidades e
contribui para uma ocupação mais
equilibrada do espaço urbano.

Nos últimos anos, diversas
cidades brasileiras passaram a
discutir e implementar experi-
ências de tarifa zero no trans-
porte coletivo. O tema ainda
gera debates, mas seus impac-
tos vão muito além da mobili-
dade. Quando o custo da pas-
sagem deixa de ser uma barrei-
ra, mais pessoas conseguem
acessar oportunidades de tra-
balho, educação, cultura, lazer
e serviços públicos. A tarifa
zero também pode contribuir
para reduzir a circulação de
veículos particulares, diminu-
indo congestionamentos, aci-
dentes e a emissão de poluen-
tes. Ao mesmo tempo, fortalece
a economia local. Uma pessoa
que encontra menos dificulda-
des para se deslocar tem mais
condições de frequentar o co-
mércio, utilizar serviços e par-
ticipar da vida da cidade.

Existe ainda um aspecto
muitas vezes pouco lembrado.
A mobilidade também é uma
questão de convivência. Facili-
tar o deslocamento significa per-
mitir que pais e mães possam pas-
sear com seus filhos nos finais de
semana, visitar familiares, parti-
cipar de atividades culturais ou
simplesmente ocupar os espaços
públicos da cidade com mais liber-
dade. Em outras palavras, signifi-
ca ampliar o direito à cidade.

Mas a solução não passa ape-
nas pelos ônibus. Calçadas acessí-
veis, ciclovias seguras, integração
entre diferentes modais de trans-
porte e políticas que aproximem
moradia, emprego e serviços tam-
bém fazem parte da resposta. Uma
cidade bem planejada é aquela que
reduz a necessidade de longos des-
locamentos e facilita a vida das
pessoas. Temos exemplos positivos
espalhados pelo Brasil. Diversos
municípios vêm investindo em cor-
redores exclusivos de transporte
coletivo, requalificação de áreas
urbanas, ampliação da mobilida-
de ativa e modernização da ges-
tão do trânsito. Não existem fór-
mulas prontas, mas existem expe-
riências que demonstram a impor-
tância de pensar a cidade com vi-
são de longo prazo.

A mobilidade urbana é, antes
de tudo, uma questão de inclusão
social. Para milhares de famílias,
especialmente as de menor renda,
o acesso ao transporte determina
o acesso ao emprego, à educação,
aos serviços públicos e às oportu-
nidades de crescimento. Quando
o deslocamento é caro, demorado
ou insuficiente, as desigualdades
acabam se aprofundando.

Como médico, aprendi que
a saúde das pessoas é influen-
ciada por fatores que vão mui-
to além dos hospitais e unida-
des de saúde. O estresse pro-
vocado pelos deslocamentos, a
poluição, os acidentes de trân-
sito e a dificuldade de acesso
aos serviços impactam direta-
mente o bem-estar da popula-
ção. Por isso, discutir mobili-
dade urbana também é discu-
tir saúde pública.

As cidades médias brasileiras
têm uma oportunidade valiosa pela
frente. Diferentemente das gran-
des metrópoles, ainda possuem
condições de planejar seu cres-
cimento de forma mais equilibra-
da, sustentável e humana. Apro-
veitar essa oportunidade signi-
fica construir cidades mais efi-
cientes, mais inclusivas e mais
preparadas para o futuro.

No fim das contas, mobili-
dade não é apenas sobre ir de
um lugar a outro. É sobre ga-
rantir que as pessoas tenham
mais tempo, mais oportunidades
e mais qualidade de vida.

Pedro Tourinho, médico
sanitarista, ex-presiden-
te da Fundacentro e pré-
candidato a deputado
federal pelo PT

O milagre silencioso de chegar até aqui

Juliana Camargo Gonçalves

Quantas vezes você já se per-
mitiu sentir orgulho de si mesmo?
Quantas vezes respirou aliviado e
agradeceu por ter feito tudo exata-
mente do jeito que fez? Quantas
vezes deixou que as críticas dimi-
nuíssem o volume para que os
aplausos também pudessem fazer
parte da sua coreografia?

Vivemos tão acostumados a
correr atrás da próxima meta que
esquecemos de olhar para o cami-
nho que já percorremos. Estamos
sempre preocupados com o próxi-
mo degrau, com a próxima conquis-
ta, com aquilo que ainda nos falta.
E, sem perceber, transformamos
nossos próprios sonhos realizados
em paisagens comuns.

Mas pare por um instante.
Lembre-se de quem você era

há alguns anos. Pense naquela ver-
são sua que chorava em silêncio,
que tinha medo do futuro, que
carregava inseguranças enor-
mes e dúvidas que pareciam impos-
síveis de responder. Pense naquela
pessoa que sonhava com algo que
hoje faz parte da sua rotina.

Talvez você esteja vivendo

exatamente aquilo que um dia
pediu em oração.

Talvez aquele emprego,
aquele diploma, aquela casa,
aquela amizade, aquela paz que
hoje parece tão simples tenham
sido, em algum momento, o
seu maior desejo. E, ainda as-
sim, você segue se cobrando.

Segue diminuindo suas vi-
tórias porque elas não foram
perfeitas. Segue comparan-
do sua trajetória com a dos
outros.  Segue acreditando
q u e  s ó  p o d e r á  d e s c a n sar
quando chegar a algum lugar
imaginário onde tudo final-
mente fará sentido.

Mas a verdade é que a
vida não acontece apenas nos
grandes marcos.

Ela acontece quando você le-
vanta da cama em um dia difícil.
Quando encontra forças para
continuar depois de uma decep-
ção. Quando aprende a dizer
"não" sem culpa. Quando respei-
ta os próprios limites. Quando
escolhe ficar. Quando escolhe par-
tir. Quando recomeça, mesmo sem
ter certeza. As grandes realizações
são feitas de pequenas coragens
repetidas diariamente.

Existe uma beleza imensa
em reconhecer que você não
precisou ser perfeito para che-
gar até aqui. Você precisou
apenas continuar. Com medo,
com dúvidas, com cicatrizes,
com tropeços. Continuar.

E talvez o amor-próprio não
seja olhar para si e enxergar al-
guém extraordinário o tempo
todo. Talvez seja olhar para si e
dizer: "Eu sei o quanto foi difícil.
Eu vi cada batalha que ninguém

viu. Eu conheço os caminhos que
percorri para chegar até aqui."

Porque se você é capaz de
oferecer compreensão para
quem ama, também merece ofe-
recê-la a si mesmo. Respeite
suas pausas. Celebre seus avan-
ços. Abrace sua história. Honre a
pessoa que você precisou se tornar
para sobreviver aos dias que qua-
se o quebraram.

Você não é apenas o resul-
tado das suas conquistas. Você
é, sobretudo, a soma de todas
as vezes em que decidiu não
desis  E talvez a forma mais
bonita de amor-próprio seja

esta: olhar para quem você
era,  olhar para quem você é
hoje e, entre essas duas ver-
s õ e s ,  e n x e r g a r  n ã o  a  d i s -
tância que ainda falta per-
correr, mas o milagre silencio-
so de tudo o que já foi vencido.
Porque, no fim das contas, a
pessoa que você está tentan-
do se tornar já sentiria um
orgulho imenso de quem você
foi para chegar até aqui.

Juliana Camargo Gon-
çalves, graduada e mes-
tranda em Letras portu-
guês e francês pela USP
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Ésio Antonio Pezzato

Sobre o silêncio

Perturba-me o silêncio e este silêncio é tanto
Que o espírito na febre em doida fantasia

Entoa notas para elucidar um canto
Que à vida traga a voz em forte epidemia.

Mas é tudo quietude e este secreto espanto
Põe fogo ao meu redor na insanidade fria.

Delírio de tremor este silêncio é manto
Da laje sepulcral em seu primeiro dia.

A língua ainda ensaia uma terna cantiga,
Porém a sensação de silêncio é esquisita

E há uma luta interior que a palavra mitiga.

Mas o ouro do silêncio abafa por instante.
A prata do ruído à alma encarnada grita

Um vocábulo estranho, esverdeado, distante...

SONETOS CAIPIRAS - 512

Sol, Lua e Saramago

A Copa pode acabar em
90 minutos; o alcoolismo, não

Gregório José

Todo brasileiro conhece
esse roteiro. A Seleção entra em
campo e, antes mesmo do apito
inicial, supermercados, bares e
distribuidoras registram um
salto nas vendas de cerveja e
outras bebidas alcoólicas. A re-
portagem do Valor Econômico
nestes dias mos-trou que esse
comportamento se repete como
um relógio. Basta o Brasil jo-
gar para o con-sumo disparar.
O problema é que o entusiasmo
pelo futebol tem servido de
combustível para um hábito
que, aos poucos, deixa de ser
exceção e passa a fazer parte da

rotina de milhões de pessoas.
Ninguém discute que o fute-

bol é uma paixão nacional. Tam-
bém não faz sentido demonizar
quem escolhe brindar um momen-
to de alegria. O verdadeiro debate
está em outro lugar. Está na faci-
lidade com que a sociedade trans-
forma qualquer grande evento em
justificativa para consumir álcool
em excesso, como se a diversão só
pudesse existir dentro de um copo.

A indústria conhece esse com-
portamento e trabalha para apro-
veitá-lo. Campanhas publicitárias,
promoções e ações de marketing
são planejadas para associar a
imagem da cerveja à emoção do
futebol. A estratégia funciona por-
que conversa diretamente com o
lado mais emocional do torcedor.
O jogo dura cerca de duas horas.
O problema começa quando esse
ritual deixa de acompanhar ape-
nas a Copa do Mundo e passa a
ser repetido em qualquer rodada
do campeonato, em qualquer final
de semana e em qualquer encon-
tro entre amigos.

Diversos estudos sobre o
consumo de álcool mostram
que eventos  esport ivos  de
grande audiência costumam
provocar aumento significa-

tivo nas vendas e também nos
episódios de consumo abusi-
vo. Esse crescimento não re-
presenta apenas um bom re-
sultado para o comércio. Ele
costuma ser  acompanhado
pelo aumento de acidentes de
trânsito, atendimentos hos-
pitalares, episódios de violên-
cia doméstica e conflitos pro-
vocados pelo excesso de bebi-
da. A conta raramente apa-
rece na propaganda, mas sem-
pre chega para a sociedade.

O brasileiro costuma dizer que
sabe a hora de parar. Infelizmen-
te, os números re-lacionados ao
alcoolismo e aos problemas cau-
sados pelo consumo excessivo
mostram que essa confiança nem
sempre corresponde à realidade.
Quem recusa mais uma dose mui-
tas vezes precisa se justificar.
Quem exagera costuma receber
aplausos. Essa inversão de va-lo-
res ajuda a explicar por que tanta
gente atravessa uma linha que
nunca imaginou cruzar.

Torcer pela Seleção é um di-
reito. Comemorar uma vitória
também. O que não po-de se tor-
nar normal é acreditar que toda
emoção precisa ser acompanhada
de álcool. O futebol termina quan-

do o árbitro encerra a partida. Já
as consequências do abuso conti-
nu-am muito depois do último lan-
ce. Elas chegam em casa, no hos-
pital, na delegacia e, mui-tas ve-
zes, no silêncio de famílias que
pagam um preço alto pela irres-
ponsabilidade de al-guém.

A Copa do Mundo deve
unir pessoas, criar lembranças
e celebrar o esporte. Não deve
servir como desculpa para for-
talecer um hábito que aprisio-
na milhares de brasileiros. Beber
socialmente exige responsabilida-
de. Torcer também. O equilíbrio
continua sendo o melhor com-
panheiro tanto para quem veste a
camisa da Seleção quanto para
quem levanta um copo.

Vale lembrar uma verdade
que muitos preferem ignorar. A
bebida nunca venceu uma parti-
da, nunca resolveu um problema
e nunca transformou alguém em
pessoa me-lhor. Quem perde o con-
trole em nome da diversão não
está comemorando um gol. Está
entregando a própria liberdade
para uma garrafa. E isso não tem
absolutamente nada de festivo.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

L a v í n i a  d e  S o u z a

Se olharmos para os céus
mais vezes, veremos, sentire-
mos o quanto a luz nos faz bem. O
Sol e a Lua agem de maneira dife-
rente; um traz energia e vida. A
Lua nos ilumina com encanta-
mento, nos faz sonhar, sonhos nos-
sos, também sonhos antigos de vi-
vermos em comunhão, em paz.

Escrevi essas palavras aci-
ma um ano antes de terminar
de ler um livro, Memorial do
Convento, do escritor portugu-
ês José Saramago. A ação se
passa no século XVIII, com a
construção do Palácio Nacional de
Mafra, conhecido como o Conven-
to de Mafra, em Portugal. O escri-
tor usa personagens históricos em
sua narrativa, como o rei D. João
V, a rainha D. Maria Ana Josefa
e o padre Bartolomeu de Gus-
mão, a quem atribuíram a in-
venção da Passarola, um barco
voador. Ele cria personagens
fantásticos, como os de Baltasar
Sete Sóis e Blimunda Sete Luas. Se

o amor existe, esse casal o vi-
veu em toda sua completude.
Saramago também viveu um
grande amor, na  v ida  real ,
com sua companheira, Pilar
del Rio, jornal i sta e escrito-
ra espan h o l a .  E l e  j á  t i n h a
mais de sessenta anos quan-
do a conheceu e teve a bên-
ção de viver um amor que ideali-
zou para seus personagens.

Quem não quer amar com
toda a força da alma, vivendo to-
dos os dias como se fossem úni-
cos?! Há de se ter coragem para
mergulhar profundamente no
amor, naquele que crê, que espera,
que se dá além do que podemos
imaginar. Saramago, prêmio No-
bel de Literatura em 1998, escre-
veu histórias belíssimas, onde o
amor teve um papel fundamental.
Amou profundamente a humani-
dade, nos legou uma literatura bri-
lhante, fantástica e atual!

L a v í n i a  d e  S o u z a ,
e c o n o m i s t a  d o m é s t i -
c a  e  p e d a g o g a

Os perigos das canetas emagrecedoras

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho

As chamadas canetas ema-
grecedoras ganharam destaque
nos últimos anos devido à sua
eficácia no tratamento da obe-
sidade e do sobrepeso associa-
do a doenças metabólicas. Me-
dicamentos como semaglutida
e tirzepatida atuam em hormôni-
os relacionados à sacie-dade e ao
controle da glicose, ajudando mui-
tos pacientes a alcançar uma per-
da de peso significativa. No entan-
to, especialistas alertam que seu
uso exige acompanhamento médi-
co rigoroso para evitar complica-
ções e riscos à saúde.

Originalmente desenvolvi-
dos para o tratamento do dia-
betes tipo 2, esses medicamen-

tos passaram a ser utilizados
também no combate à obesida-
de após estudos demonstrarem
resultados expressivos na redu-
ção do peso corporal. Apesar dos
benefícios, o tratamento não está
livre de efeitos colaterais e deve ser
indicado apenas após avaliação
clínica indi-vidualizada.

Entre os efeitos adversos mais
frequentes estão náuseas, vômitos,
diarreia, constipação intestinal,
sensação de fraqueza e desconfor-
to abdominal. Esses sintomas cos-
tumam surgir principalmente nas
primeiras semanas de uso, perío-
do em que o organismo se adapta
à medicação. Em muitos casos, a
progressão gradual das doses aju-
da a reduzir esses des-confortos.

Além dos efeitos mais comuns,
existem riscos mais graves, embo-
ra menos frequentes. Estudos ci-
entíficos apontam a possibilidade
de pancreatite aguda, inflamação
do pâncreas que provoca dor ab-
dominal intensa e persistente e re-
quer atendimento médico imedia-
to. Também podem ocorrer altera-
ções na vesícula biliar, incluindo
cálculos e inflamações, além de in-
vestigações contínuas sobre possí-
veis efeitos relacionados à tireoide
em grupos específicos de pacientes.
Outro ponto de preocupação é o uso
desses medicamentos por pessoas
que desejam per-der apenas alguns

quilos por razões estéticas. Especi-
alistas ressaltam que a indicação
mé-dica prioriza pacientes com
obesidade ou condições clínicas
associadas ao excesso de peso.
Em indivíduos sem indicação
adequada, a rápida perda de
peso pode ocorrer às custas da
redução da massa muscular, com-
prometendo a força física, a imu-
nidade e a qualidade de vida.

Pesquisas recentes também
alertam para o risco de defici-
ências nutricionais quando o
tra-tamento não é acompanha-
do por orientação alimentar
adequada. A diminuição acen-
tuada do apetite pode levar à in-
gestão insuficiente de proteínas,
vitaminas e minerais essenciais ao
funcionamento do organismo.

A crescente procura pelas
canetas emagrecedoras favore-
ceu ainda o surgimento de um
mercado clandestino. A compra
pela internet, redes sociais ou
por vendedores não autori-za-
dos representa um sério peri-
go, pois os produtos podem ser
falsificados, armazenados ina-
dequadamente ou conter dosa-
gens incorretas. Casos de into-
xicação, internações e compli-
cações graves já foram regis-
trados em diversos países.

Diante desses riscos, a regu-
lamentação brasileira tornou-se

mais rigorosa. A comercializa-ção
desses medicamentos exige recei-
ta médica com controle específico,
e a Agência Na-cional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) mantém fis-
calização constante sobre sua dis-
tribui-ção. A manipulação de se-
maglutida, por exemplo, não é au-
torizada pela agência regula-dora.

Embora representem um
importante avanço no trata-
mento da obesidade, as cane-
tas ema-grecedoras não devem
ser vistas como soluções milagro-
sas. A eficácia e a segurança do
tratamento dependem da combi-
nação entre acompanhamento
médico, alimentação equili-brada,
prática regular de atividade física
e monitoramento contínuo do
estado de saúde do paciente.

Antes de iniciar qualquer
tratamento para perda de peso,
a recomendação dos especialis-
tas é procurar um médico en-
docrinologista ou outro profis-
sional habilitado para realizar
uma avaliação metabólica com-
pleta e definir a estratégia mais
adequada para cada caso.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano especi-
alista em pulmão, pneu-
mologia, tisiologia e te-
rapia intensiva

SURPREENDA-SE COM NOVO HORIZONTE
     A cidade de Novo Horizonte dista da
capital 410 km por boas estradas e, como
tantas outras, em terras doadas ela foi
iniciada com a construção de uma igreja
no ano de 1895. Três rios estão em Novo
Horizonte, com o mais importante, o
Tietê, percorrendo 63km no município.
Além disso, a cidade possui 22 córregos,
tornando férteis as suas terras. Em 2025, o
eficiente prefeito Fabiano Belentani
reinaugurou a imponente Fonte Lumino-
sa de Novo Horizonte, obra prima e
cartão de visita principal da cidade, seu
patrimônio histórico.  Na foto de Alf
Ribeiro: Belíssima Fonte Luminosa na
praça de Novo Horizonte SP.
O RIO TIETÊ E NOVO HORIZONTE
Como enaltece a Revista LAA, o trecho
do Rio Tietê que passa por Novo Hori-
zonte proporciona o Turismo Ecológico
e o Turismo Rural possibilitando, ainda,
a prática de esportes náuticos e de
aventura, bem como trilhas e caminha-
das em seus arredores.  Um Clube
Náutico e Recreativo permite a visita-
ção de turistas. Outra interessante
atração é a Prova dos Três Tambores.
Nas margens do Rio Tietê está pronto
um projeto com local ideal para a
construção de resorts, vilarejos e
marinas. Na foto de Alf Ribeiro: Prova
dos 3 Tambores, Novo Horizonte SP.

COMPLEXO TURÍSTICO DA LAGOA
Como nos informa o seu competente diretor
de Turismo, Fernando Cuelhar, o calendário
de eventos de Novo Horizonte contabiliza
mais de 30 eventos regionais por ano, além
das tradicionais 4 Feiras acontecendo em
todas as semanas do ano. O Complexo
Turístico da Lagoa Walter de Biasi, onde se
pratica esportes e local para piqueniques,
tem sido muito procurado, até porque dali
se tem belo pôr do sol. Por ter se tornado
famoso, o seu 'Natal Iluminado' denominou
Novo Horizonte a Capital Regional do Natal,
com desfile natalino e o com o evento
denominado 'Sonho de Natal'. Novo Hori-
zonte tem um povo acolhedor sempre bem
recebendo os seus visitantes. Sinta esse
prazer visitando essa bela cidade. Na foto
do Clube Náutico e Recreativo:  Pôr do Sol
em Novo Horizonte SP.
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